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Nota de abertura 

 

“A atual pandemia pôs em evidência a nossa interdependência: estamos todos ligados uns 

aos outros, tanto no mal como no bem. Por conseguinte, para sairmos melhores desta crise, 

devemos fazê-lo juntos, não sozinhos, juntos. Não sozinhos porque não se pode! Ou juntos ou não 

é possível. Temos que o fazer em conjunto, todos nós, em solidariedade. Gostaria de sublinhar hoje 

esta palavra: solidariedade.” 

Papa Francisco 

Catequeses - “Curar o mundo”: A solidariedade e a virtude da fé, 2 de setembro de 2020 

 

O Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide (CSPSRC) é, antes de mais, uma 

Instituição eclesial pela qual homens e mulheres crentes, de Igreja, puseram em prática a Palavra 

de Deus e, responderam às carências que identificaram na comunidade de Carnaxide. É, portanto, 

uma Instituição que tem uma dimensão eclesiológica. Porque se dedica, prevalentemente, à 

prestação de serviços à pessoa carenciada, concretiza desde logo, a “dimensão diaconal da missão 

da Igreja. Por isso, o seu marco doutrinal de referência é a Doutrina Social da Igreja (DSI). Estas 

são as duas áreas que determinam a identidade dos Centros Sociais Paroquiais…” (Isabel Martins, 

Identidade Cristã e Projeto Educativo das Instituições Sociais da Igreja, 2013).  

O CSPSRC presta serviços à pessoa humana, desenvolvidos por profissionais técnicos e não 

técnicos e, tal como refere a Irmã Isabel Martins, à semelhança de outros Centros Sociais 

Paroquiais, o Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide não vive isolado da sociedade, 

enquanto IPSS, integrada no tipo de Institutos da Igreja Católica, inscrita no Livro das Fundações 

de Solidariedade Social, tendo direitos e deveres a cumprir estabelecidos nos normativos legais 

que o rege - dimensão normativa. 

No campo da gestão, o CSPSRC inspira-se nos princípios cristãos para a gestão das pessoas 

e bens. 
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A Doutrina Social da Igreja e a Identidade do Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide 

 

“O CSPSRC, na prossecução dos seus fins, deverá orientar a sua ação caritativa à luz da 

Doutrina Social da Igreja tendo em conta, entre outros, os seguintes princípios inspiradores e 

objetivos (Art. 3.º, ponto 2 dos Estatutos do CSPSRC): 

a) A natureza unitária da pessoa humana e o respeito pela dignidade; 

b) O aperfeiçoamento cultural, espiritual, social e moral de todos os paroquianos; 

c) A promoção de um espírito de integração comunitária de modo que a população e os 

seus diversos grupos se tornem promotores da sua própria valorização; 

d) O espírito de convivência e de solidariedade social como fator decisivo de trabalho 

comum, tendente à valorização integral dos indivíduos, das famílias e demais agrupamentos da 

comunidade paroquial; 

e) O desenvolvimento do sentido de solidariedade e da criação de estruturas de partilha 

de bens; 

f) A realização de um serviço da iniciativa da comunidade cristã, devendo assim 

proporcionar, com respeito pela liberdade de consciência, formação cristã aos seus beneficiários e 

não permitir qualquer atividade que se oponha aos princípios cristãos; 

g) A prioridade às pessoas mais pobres e desfavorecidas ou atingidas por calamidades, 

mobilizando para tal os recursos humanos e materiais necessários à criação e manutenção de 

estruturas de apoio às famílias ou a determinados sectores da população, como aos idosos, aos 

jovens e às crianças; 

h) A resposta possível a todas as formas de pobreza, exercendo assim a sua finalidade sócio 

caritativa; 

  i) Os benefícios da cooperação com os grupos permanentes ou ocasionais que, no âmbito 

local ou regional, se ocupem da promoção, assistência ou melhoria da vida das populações; 

j) A utilidade de recurso a grupos de trabalho tecnicamente preparados e devidamente 

qualificados; 

k) A participação na ação social de toda a comunidade paroquial, em estreita cooperação 
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com outras instituições e grupos de ação social e com a entreajuda cristã de proximidade; 

l) A escolha dos seus próprios agentes (funcionários, trabalhadores, colaboradores, 

auxiliares) de entre as pessoas que partilhem, ou pelo menos respeitem, a identidade católica das 

obras de caridade.” 

 

Caracterização do Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide: principais atividades 

 

Os fins e objetivos do CSPSRC – (Art. 4.º dos Estatutos do CSPSRC) – concretizam-se 

mediante a concessão de bens, a prestação de serviços e de outras iniciativas de promoção do 

bem-estar e qualidade de vida das pessoas, famílias e comunidades, nomeadamente nos seguintes 

domínios: 

a) Apoio às crianças e jovens, através de Centro de Estudos; 

b) Apoio à educação para a cultura e formação musical através do Musicentro; 

c) Apoio à família; 

d) Apoio às pessoas idosas, através de Estrutura Residencial para Pessoas Idosas (ERPI), 

Centro de Dia (CD), Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) – complementados com acordos de 

cooperação com o Instituto da Segurança Social; 

e) Apoio às pessoas com deficiência ou incapacidade através do Centro de Apoio a 

Dependentes (CAD); 

f) Valorização da vida nas várias etapas, através da promoção da saúde e estilos de vida 

saudável no Centro de Apoio a Dependentes; 

g) Apoio à integração social e comunitária –(Protocolo de RSI com o Instituto da Segurança 

Social); 

h) Apoio às famílias na preparação e integração de pessoas com dificuldade de mobilidade, 

dependências e pessoas idosas, através da Escola de Cuidadores.  
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Conclusão 

 
Breve relatório de 2022 
  
“Quem não vive para servir não serve para viver.” Mahatma Gandhi 
  
O ano de 2022, primeiro ano completo desta direção pro bono, foi marcado, em termos de respostas 
sociais, pelo cumprimento muito positivo das várias valências. Já em termos financeiros, o ano foi 
abalado pela bárbara invasão da Ucrânia pela Federação Russa, o que teve consequências 
devastadoras para a atividade económica do Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide: o 
aumento abissal da eletricidade e gás e o disparo da inflação para níveis de dois dígitos. O clima de 
pós-pandemia, a economia de guerra e os efeitos de medidas menos creteriosas de direções 
precedentes conduziram a um resultado negativo do ano de 2022 de 48.030,79 euros, ainda assim 
um resultado mais encorajador do que os 171.253,25 euros negativos de 2021, embora só tenhamos 
iniciado funções a partir de 13 de outubro de 2021. 
 
Percorrendo muito sucintamente o desempenho e a vida das valências desta IPSS, sublinha-se o 
contributo de todos aqueles que cuidam para o bem-estar de quem é cuidado. Assim, a ERPI, que 
passou a ter uma nova diretora técnica devido à saída da anterior, esteve sempre ocupada na 
capacidade máxima, havendo uma lista de espera de centenas de candidatos. Verifica-se que os 
novos utentes que entram na ERPI são cada vez mais dependentes, o que gera uma maior pressão 
sobre o trabalho das Ajudantes de Ação Direta. Note-se o espírito de entreajuda que anima esta 
equipa. 
 
O SAD e o CD também viram chegar uma nova coordenadora, pois a anterior transitou para a ERPI. 
O SAD registou sempre a resposta na sua capacidade máxima ou muito perto da mesma. A equipa 
externa, constituída por sete elementos, desempenhou as suas funções de forma positiva, pese 
embora a enorme dependência de muitos utentes, o que acrescenta dificuldade às cuidadoras. O 
CD viu crescer o número de utentes à medida que a pandemia ia diminuindo os seus efeitos, 
verificando-se, no entanto, que os novos utentes são cada vez mais dependentes, com todas as 
consequências que daí advêm. 
 
O CAD viu chegar uma nova diretora clínica que é a médica que já prestava serviço no lar. A direção 
propôs várias alterações na Terapia da Fala devido ao défice que causava. A direção ainda tentou 
alterar a forma de funcionamento desta especialidade, o que não foi acolhido pela respetiva 
terapeuta, tendo esta optado unilateralmente pela rescisão de contrato. Esta especialidade passou 
a ser assegurada em regime de contratação de serviços a recibos verdes. As outras especialidades, 
acompanhadas pela nova diretora clínica, tiveram um desempenho bastante positivo ao longo do 
ano. 
 
O DAFL, setor transversal a toda a atividade desta IPSS, fez, durante o ano de 2022, um esforço de 
adaptação às melhores práticas contabilísticas e financeiras, sob a orientação e supervisão do 
tesoureiro e da empresa de contabilidade contratada em março, a Tridigito. Foi incrementado o 
aluguer do salão para eventos variados, de forma a ser um contributo para a tão desejada 
sustentabilidade. Há uma melhoria evidente no processo de cobranças aos utentes, o que se 
traduziu numa dívida residual anual. Este processo encontra-se consolidado e tem provado ser 
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eficaz. A gestão dos recursos humanos na área da limpeza apresentou várias dificuldades ao longo 
do ano. 
 
O CATL-CE viveu um ano atribulado, com a mudança de coordenadora, com a saída de alguns 
professores e com uma redução substancial do número de alunos inscritos. No entanto, continuou 
o processo de licenciamento desta valência, com a produção de muita documentação, num esforço 
entre a direção e uma arquiteta voluntária no sentido de fornecer todos os requisitos solicitados 
pela SS. 
 
A Musicentro viu reduzir o número de alunos inscritos, o que lhe retirou maior sustentabilidade. 
Várias atividades extracurriculares foram levadas a cabo, como cafés-concerto, arraial, concertos e 
viagem dos Traquinas, espetáculos, entre muitas outras. 
 
O RSI manteve a sua atividade de forma normal, respondendo às situações de emergência social 
segundo os procedimentos em vigor na SS e CMO. Foram acompanhados em média 400 processos 
mensais pela equipa de RSI. 
 
Deu-se um passo sólido e definitivo na assunção pela CMO da construção do segundo piso do lar, 
com a adjudicação dos projetos de especialidades e projeto de execução ao gabinete de arquitetura 
responsável pelo projeto de arquitetura global. As fases de aprovação, financiamento, orçamento, 
concurso, adjudicação, acompanhamento e fiscalização da obra ficarão a cargo da CMO, que nesta 
fase tem demonstrado um grande empenhamento para que seja recuperada mais de uma década 
de tempo perdido. 
 
Saliente-se a forma abnegada que tem pautado a atuação desta direção voluntária e que se traduziu 
em mais de 160 reuniões ao longo do ano, tempo retirado à família e à vida social de cada um dos 
seus membros. Desde o momento em que esta direção assumiu o compromisso de gerir o Centro 
Social Paroquial São Romão de Carnaxide, a 13 de outubro de 2021, o lema adotado permanece 
intacto: cuidar de quem cuida e cuidar de quem é cuidado com responsabilidade social e com 
responsabilidade financeira. Só assim é possível servir todos, todos os dias, com toda a dignidade 
que envolve a vida humana em todas as suas fases. 
  
Carnaxide, 12 de julho de 2023 
 
A direção do Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide 
  
Pedro Fernandes Coutinho I Presidente 
  
António Rosa Ribeiro de Sousa I Vice-presidente 
  
Jorge Miguel Antunes Júdice Bastos I Tesoureiro 
  
Luís Alexandre Penteado Moura I Vogal da direção 

  

 

_________________________________ 
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1. O Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide  

 

1.1. Apresentação institucional 
 

O Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide – instituição da Igreja Católica, com 

estatuto de IPSS – foi fundado em 1995 com a abertura de um Centro de Dia para 50 pessoas e que, 

ao longo dos anos, tem procurado dar respostas adequada às carências e necessidades da 

comunidade onde nos inserimos, dedicando especial atenção aos mais desfavorecidos. 

Hoje, o Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide desenvolve as suas múltiplas atividades 

em duas grandes áreas: Ação Social e Saúde; Educação, Cultura e Desporto, proporcionando, com 

equidade, um apoio integral a todas as pessoas, de qualquer faixa etária ou condição social. 

 

A nossa missão, visão e valores 

 

Missão 

A missão do Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide consiste em prestar apoio a 

toda a Comunidade, sobretudo aos mais desfavorecidos. Procuramos, diariamente, dar uma 

resposta adequada às carências e necessidades existentes, com base na equidade e 

desenvolvimento social. 

 

Visão 

O Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide pretende ser reconhecido como 

referência na oferta de respostas sociais qualificadas e adaptadas à realidade para a satisfação 

contínua dos utentes e da comunidade. 

 

Valores 

Os valores em que o Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide assenta a sua ação 

provêm dos princípios e valores da Doutrina Social da Igreja. Através dos nossos valores – caridade, 

solidariedade, respeito, responsabilidade, rigor, cooperação e partilha – reconhecemos e 

valorizamos a dignidade única de cada pessoa. 
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1.2. Estrutura organizacional 
 

O modelo organizacional do Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide baseia-se 

atualmente numa ligação direta entre a Direção e a coordenação de cada uma das áreas de 

intervenção o que facilita a transmissão de informações e consequentemente mais celeridade na 

tomada de decisão. 

Esta estrutura orgânica é ainda consolidada com duas áreas de suporte transversal à gestão da 

instituição, nomeadamente o departamento Administrativo, Financeiro e Logístico; e o 

departamento de Marketing Social e Comunicação. 

 No decorrer do ano de 2022, foram realizadas reuniões, com uma periodicidade semanal, tanto 

na Direção como entre a Direção e o coordenador de cada área de intervenção de forma a planear 

intervenções presentes e futuras. 
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2. As valências do CSPSRC 

2.1 Estrutura Residencial Para Pessoas Idosas (ERPI) – Lar de Nossa Senhora do Amparo 
 
A ERPI é um equipamento social que possui 10 quartos individuais e 10 quartos duplos e tem 

capacidade para acolher 30 residentes, tendo estabelecido acordo de Cooperação com o Instituto 

da Segurança Social (ISS) para os 30 utentes, 7 dos quais ocupam vagas cativas do Instituto da 

Segurança Social, cabendo a esta entidade a sinalização dos utentes a integrar. 

 

O perfil dos nossos utentes 

A média de idades dos utentes residentes no Lar Nossa Senhora do Amparo, em 2022, foi de 90 

anos. Na generalidade, 76% dos utentes residem no lar há menos de 5 anos e 24% são residentes 

entre os 5 e os 15 anos.  

O número médio de dias em espera dos utentes que começaram a frequentar a resposta social em 

2022 foi de 614 dias para as vagas não cativas e de 7 dias para as vagas cativas do ISS. No total foram 

admitidos 12 utentes em ERPI no ano de 2022 e valor médio da mensalidade paga pelos utentes foi 

de 564€.  

 

A 31 de dezembro de 2022 o número de utentes por idade e género a frequentar a resposta ERPI 

distribuía-se da seguinte forma: 

Grupo Etário Total Homens Total Mulheres 

Homens com 

deficiência ou 

incapacidade 

Mulheres com 

deficiência ou 

incapacidade 

65 aos 69 anos  0 2 0 2 

70 aos 74 anos 1 1 1 1 

75 aos 79 anos 1 2 1 2 

80 aos 84 anos 1 4 1 3 

85 aos 89 anos 3 3 2 2 

90 aos 94 anos 1 5 1 3 

95 aos 99 anos 0 5 0 3 

≥=100 anos 0 1 0 1 

Total 7 23 6 17 
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A distribuição dos utentes por existência de problemas nas funções do corpo e por capacidade de 

realização das atividades básicas da vida diária (ABVD), foi no ano de 2022, a seguinte: 

 

Funções do corpo 
Nr de utentes com problema 

moderado, grave ou completo 

Funções da visão 18 

Funções mentais e/ou de desenvolvimento 19 

Funções auditivas da voz e da fala 14 

Funções dos órgãos internos 30 

Funções relacionadas com o movimento 28 

 

 

Atividades Básicas da  

Vida quotidiana  
Utentes Independentes Utentes Dependentes 

Banho 2 28 

Vestir 3 27 

Utilização do WC 10 20 

Mobilidade 8 22 

Alimentação 21 9 

Continência 12 18 

 

Desta forma, concluímos que o grau de dependência das pessoas idosas em ERPI em 2022 é muito 

elevado, o que pode ser explicado com base em dois fatores: a idade média à entrada no Lar assim 

como o tempo de permanência na resposta social, pelo que se concluiu que, de um modo geral, as 

pessoas chegam à ERPI quando todas as outras respostas foram esgotadas. Face ao exposto, 

levanta-se a questões relativamente ao desajustamento dos rácios de pessoal tendo em conta uma 

população mais envelhecida e com um elevado grau de dependência no momento da admissão.  
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Ocupação / Lista de Espera 

A ERPI teve uma ocupação de 100% nos 12 meses de 2022. A 31.12.2022 a lista de candidatos em 

espera contava com 143 pessoas. 

 

O perfil dos candidatos: maioritariamente indivíduos do sexo feminino, residentes na Freguesia de 

Carnaxide, no concelho de Oeiras, mas também provenientes do concelho ou do Distrito de Lisboa, 

com elevado grau de dependência e comprometimento da autonomia para a realização das 

atividades de vida básicas diárias (AVBD).  

As principais razões de procura são:  

• residência na zona com acompanhamento próximo dos familiares;  

• situações de grande dependência associadas a demências e comorbilidades com exaustão 

dos cuidadores e /ou incapacidade para garantir a assistência e acompanhamento em casa;  

• insuficiência dos cuidados prestados ao nível de Centro de Dia e Apoio Domiciliário para as 

necessidades, agravado pelo encerramento do Centro de Dia;  

• pessoas idosas sem cônjuge e descendentes; 

• solidão e isolamento. 

 

Execução e avaliação dos objetivos do Plano de Ação de 2022 

 

1. Conclusão do processo de licenciamento do 2.º piso do Lar junto da Câmara Municipal de 

Oeiras e abertura do concurso público para a obra. 

O projeto de arquitetura e especialidades estão a cargo da Câmara Municipal de Oeiras.  

 

2. Dar continuidade à Terapia Assistida com animais, uma iniciativa promovida pela 

autarquia em conjunto com a Associação PET B Havior – Terapia Assistida com animais destinado 

que pessoas com diagnóstico de demência residentes na ERPI. 

O projeto decorreu durante o ano de 2022, tendo sido interrompido pelo termino do programa. 

Este projeto desenvolveu junto dos utentes-alvo uma abordagem terapêutica com recurso a um 

terapeuta e um cão cujas características e treino devidamente adaptado a este género de terapia. 

Esta terapia promoveu o bem-estar e autoestima do utente, facilitando a comunicação verbal e não-
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verbal ou as expressões emocionais dos utentes-alvo encorajado o contacto visual e a interação com 

o terapeuta e o cão numa ótica de estimulação cognitiva. 

 

3.  Executar o Plano de Atividades de Desenvolvimento Pessoal (PADP) para os utentes, 

atingindo uma meta de execução de, no mínimo 85%. 

O Plano Anual de Animação Sociocultural tem como principal objetivo a ocupação ativa dos utentes, 

através de atividades de animação sociocultural, lúdico-recreativas e ocupacionais para a 

estimulação e manutenção das suas capacidades físicas e cognitivas.    

Pretende-se estimular os utentes à participação transformando-os em protagonistas, levando-os à 

projeção e à partilha das suas vivências, das suas memórias, dos seus saberes e das suas 

inquietações. 

A animação de idosos começa quando respeitamos os mais elementares dos seus direitos, como 

sejam o direito à escolha, à privacidade, à integração e à participação ativa nos pormenores da sua 

vida.   

 

Taxa de cumprimento do PADP 

O Plano Anual de Desenvolvimento Pessoal, na ERPI, teve uma taxa de cumprimento de 86,20% no 

que concerne às atividades regulares nas quais se incluem as seguintes atividades desenvolvidas: 

Atividades de carácter religioso/espiritual; Treino cognitivo, atividades individuais e de grupo, 

Classes de movimento; sessões de sensibilização dinamizadas pela PSP; música; passeios ao 

exterior; culinária; terapia assistida com animais; comemoração de aniversários. Relativamente às 

atividades anuais definidas no PADP atingimos uma taxa de 70% dado que, por impedimentos 

relacionados com a dependência dos idosos associado a um verão de calor extremo, não foi possível 

o cumprimento da atividade anual da Praia Acessível.  Assim como as atividades anuais, como as 

realizadas em dias temáticos específicos, que colidiram com o período de férias do Animador 

Sociocultural não foram realizadas. 

 

4. Garantir a ocupação máxima da resposta social. 

A ERPI teve uma ocupação de 100% nos 12 meses de 2022. 
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5. Garantir a satisfação de utentes e famílias com os serviços, com uma taxa de satisfação 

de, no mínimo, de 85% 

Foi aplicado um questionário de satisfação aos utentes residentes e/ou familiares significativos 

dos quais foi possível apurar que a taxa de satisfação dos utentes relativamente aos serviços é de 

93,33% atingindo desta forma a taxa proposta no plano de atividades. 

 

6. Implementação do Registo de Atividades Diárias (RAD) em plataforma integrada de 

informação, destinada ao registo das atividades de vida básicas diárias instrumentais pelas 

ajudantes de ação direta.  

O Registo das Atividades Diárias passou a ser executado no programa informático - My Sénior- após 

ministrada formação às AAD, equipa técnica, equipa de saúde e área administrativa. O programa 

My Sénior é uma plataforma de registo e monitorização da intervenção realizada com os utentes. É 

uma importante ferramenta, muito útil e imprescindível para todos os profissionais pois faz uma 

passagem de informação pormenorizada entre todos os profissionais, sendo possível consultar 

mesmo à distância e acompanhar em tempo real todas as intervenções realizadas, gerando 

estatísticas muito úteis para planear futuras intervenções. 

 

 

2.2 Centro de Dia de São José  
 
O Centro de Dia de São José (CD) tem capacidade para 40 utentes, tendo acordo de Cooperação 

estabelecido com o Instituto da Segurança Social (ISS) para 32 utentes. 

 

O perfil dos nossos utentes 

A 31 de Dezembro de 2022 o número de utentes por idade e género a frequentar a resposta Centro 

de Dia, distribuía-se da seguinte forma:  

 

Grupo Etário Total Homens Total Mulheres 

Homens com 

deficiência ou 

incapacidade 

Mulheres com 

deficiência ou 

incapacidade 

50-59 anos  2 1 2 0 

70 aos 74 anos 3 2 2 2 
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Grupo Etário Total Homens Total Mulheres 

Homens com 

deficiência ou 

incapacidade 

Mulheres com 

deficiência ou 

incapacidade 

75 aos 79 anos 1 3 1 2 

80 aos 84 anos 2 3 2 3 

85 aos 89 anos 0 5 0 4 

90 aos 94 anos 1 2 1 1 

95 aos 99 anos 0 1 0 1 

Total 9 17 6 13 

 
Durante o ano de 2022, as principais razões de procura do Centro de Dia foram: pessoas idosas sem 

cônjuge, descendentes ou outros significativos; grande prevalência das demências e/ou 

dependência que afetam a autonomia global do idoso; incapacidade dos familiares e cuidadores 

informais em prestar os cuidados necessários durante o dia ou porque ainda se encontram no 

exercício da sua atividade profissional ou porque sendo já idosos não têm capacidade para o fazer; 

solidão na velhice e necessidade de estimulação e interação social. 

Em 2022, o Centro de Dia não se verificou a existência de lista de espera. 

 

Execução e avaliação dos objetivos do Plano de Ação de 2022 

 
 

1. Garantir a continuidade da retoma do Centro de Dia em regime presencial mediante 

orientações da DGS. 

O Centro de Dia manteve-se em funcionamento presencial durante o ano de 2022 apesar das 

restrições e orientações da DGS continuarem a exigir que todas as suas atividades fossem 

desenvolvidas em espaço independente à ERPI. Com a alteração das normas da DGS foi possível 

retomar a partilha de espaços comuns a partir do mês de novembro facilitando, desta forma, a 

socialização entre os utentes da ERPI e do Centro de Dia. 

 

2. Conclusão da execução do projeto +PERTO iniciado em 2020 e a decorrer promovido com 

a parceira e com o apoio financeiro da Câmara Municipal de Oeiras com o objetivo de 

proporcionar o acompanhamento mais próximo aos utentes de Centro de Dia no seu domicílio 
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enquanto se mantiverem as restrições de abertura da resposta social por força da pandemia de 

COVID-19. 

Foi concluído o Projeto +PERTO sendo que alguns utentes beneficiários deste projeto decidiram, por 

iniciativa própria, manter a continuidade das consultas de psicologia assumindo o seu pagamento. 

No caso dos utentes beneficiários do projeto que são financeiramente carenciados, foi possível 

manter o seu acompanhamento psicológico com recurso a um donativo de uma empresa sedeada 

na freguesia de Carnaxide. 

 

3. Executar o Plano de Atividades de Desenvolvimento Pessoal (PADP) para os utentes, atingindo 

uma meta de execução de, no mínimo 85%. 

O Plano Anual de Animação Sociocultural no Centro de Dia tem como principal objetivo a ocupação 

ativa dos utentes, através de atividades de animação sociocultural, lúdico-recreativas e 

ocupacionais para a estimulação e manutenção das suas capacidades físicas e cognitivas.    

Pretende-se estimular os utentes à participação transformando-os em protagonistas, levando-os à 

projeção e à partilha das suas vivências, das suas memórias, dos seus saberes e das suas 

inquietações. 

A animação de idosos começa quando respeitamos os mais elementares dos seus direitos, como 

sejam o direito à escolha, à privacidade, à integração e à participação ativa nos pormenores da sua 

vida.   

 

Taxa de cumprimento do PADP 

O Plano Anual de Desenvolvimento Pessoal, no Centro de Dia, teve uma taxa de cumprimento de 

85% no que concerne às atividades regulares nas quais se incluem as seguintes atividades 

desenvolvidas: Atividades de carácter religioso/espiritual; Treino cognitivo, atividades individuais e 

de grupo, Classes de movimento; sessões de sensibilização dinamizadas pela PSP; música; passeios 

ao exterior; culinária; terapia assistida com animais; comemoração de aniversários. Relativamente 

às atividades anuais definidas no PADP atingimos uma taxa de 70% dado que, por impedimentos 

relacionados com a dependência dos idosos associado a um verão de calor extremo, não foi possível 

o cumprimento da atividade anual da Praia Acessível.  Assim como as atividades anuais, como as 

realizadas em dias temáticos específicos, que colidiram com o período de férias do Animador 

Sociocultural não foram realizadas. 
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4. Garantir a ocupação máxima da resposta social. 

O número médio de utentes em Centro de Dia durante o ano 2022 foi de 25 utentes. Não foi 

garantida a ocupação máxima da Resposta Social dado que o espaço útil disponível para acolher os 

utentes de Centro de Dia não permitia a admissão de novos utentes. A partir de novembro, dado 

ser possível partilhar os espaços comuns com os utentes da ERPI, verificou-se um aumento 

crescente no número de utentes. 

 

5. Garantir a elaboração, monitorização e revisão dos Planos Individuais dos utentes 

Foram elaborados, monitorizados e revistos semestralmente todos os Planos Individuais dos 

utentes do Centro de Dia com recurso ao Programa Informático My Sénior resultando de um 

trabalho multidisciplinar e direcionado a cada utente individualmente. 

 

6. Implementação do Registo de atividades diárias (RAD) em plataforma integrada de informação, 

destinada ao registo das atividades de vida básicas diárias instrumentais pelas ajudantes de ação 

direta. 

O Registo das Atividades Diárias passou a ser executado no programa informático - My Sénior- após 

ministrada formação às AAD, equipa técnica e área administrativa. O programa My Sénior é uma 

plataforma de registo e monitorização da intervenção realizada com os utentes. É uma importante 

ferramenta, muito útil e imprescindível para todos os profissionais pois faz uma passagem de 

informação pormenorizada entre todos os profissionais, sendo possível consultar mesmo à distância 

e acompanhar em tempo real todas as intervenções realizadas, gerando estatísticas muito úteis para 

planear futuras intervenções. 

  

2.3 Serviço de Apoio ao Domicílio 
 
O Serviço de Apoio ao Domicílio (SAD) tem capacidade para apoiar 35 utentes e tem estabelecido 

Acordo de Cooperação com o Instituto de Segurança Social (ISS) para 31 utentes.  

 

O perfil dos nossos utentes 

A 31 de Dezembro de 2022 o número de utentes por idade e género a frequentar a resposta Serviço 

de Apoio ao Domicílio, distribuía-se da seguinte forma: 
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Grupo Etário Total Homens Total Mulheres 

Homens com 

deficiência ou 

incapacidade 

Mulheres com 

deficiência ou 

incapacidade 

65 aos 69 anos  0 3 0 2 

70 aos 74 anos 1 4 1 3 

75 aos 79 anos 1 2 0 1 

80 aos 84 anos 4 4 3 2 

85 aos 89 anos 2 4 2 2 

90 aos 94 anos 1 4 1 3 

95 aos 99 anos 0 1 0 1 

Total 9 22 7 14 

 

As pessoas idosas apoiadas apresentam, na sua maioria, problemas de saúde associados que 

comprometem severamente a sua autonomia na realização das atividades da vida quotidiana. 

Alguns dos nossos utentes residem com familiares que também já apresentam um nível 

dependência elevada ou com familiares sem competência técnica para prestar os cuidados 

necessários, contudo também apoiamos muitos idosos sozinhos, isolados e sem suporte familiar. 

Em geral, prestamos cuidados a várias pessoas dependentes (alguns acamados) que não conseguem 

sair das suas casas, quer por problemas de saúde quer pelas barreiras físicas existentes. 

 

O número de utentes por modelo de funcionamento, à data de 31 de dezembro de 2022 foi o 

seguinte: 

 

 

 

 

 

Os serviços prestados por utente, a 31 de dezembro de 2022 distribuíam-se da seguinte forma:  

modelo de funcionamento Nr de utentes  

Todos os dias (7 dias por semana) 10 

Só dias úteis + Sábado (6 dias por semana) 0 

Só dias úteis (5 dias por semana) 21 

Só fins-de-semana (2 dias por semana) 0 
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Os principais serviços solicitados pelos utentes no ano de 2022 foram maioritariamente na 

alimentação, higiene pessoal e higiene habitacional. 

 

Ocupação/Lista de Espera  

Durante o ano de 2022 não foi atingida a capacidade máxima da resposta social dado que durante 

alguns meses a procura foi insuficiente o que justifica também a inexistência de lista de espera para 

o Serviço de Apoio Domiciliário. 

 

Execução e avaliação dos objetivos do Plano de Ação de 2022 

 

1. Manter o horário de funcionamento alargado (8h-20h) com o apoio financeiro da Câmara 

Municipal de Oeiras. 

Durante o ano 2022 o SAD manteve o horário de funcionamento alargado (horário das 17H às 20H 

e ao fim-de-semana).  

Os pedidos de apoio domiciliário durante o período da tarde (das 17h às 20h) centram-se 

especialmente em higienes pessoais resultantes do uso da fralda e toma da medicação, contudo, 

durante o ano de 2022, não se verificaram muitas solicitações nesse sentido. 

Assim, durante a semana foi assegurada a higiene pessoal e higiene dos espaços utilizados pelo 

utente ao final do dia e ao fim-de-semana foi garantida a distribuição da alimentação à hora de 

almoço (referente ao almoço e reforço do jantar) e feita higiene pessoal e higiene dos espaços 

utilizados pelo utente. 

 

Serviços Prestados Nr de utentes  

Alimentação 22 

Cuidados Pessoais 16 

Higiene Habitacional  22 

Tratamento de Roupas  6 

Apoio Psicossocial 5 

Preparação e administração da terapêutica 3 

Outros serviços: Compras  2 
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2. Executar o Plano de Atividades de Desenvolvimento Pessoal (PADP) para os utentes, 

atingindo uma meta de execução de, no mínimo 85%. 

Não foi executado o Plano de atividades de Desenvolvimento Pessoal dos utentes de Serviço de 

Apoio Domiciliário por ser um serviço que não foi contratualizado pelos próprios. Contudo, todos 

os utentes de Serviço de Apoio domiciliário foram contemplados com trabalhos manuais elaborados 

em alusão a datas comemorativas e temáticas e convidados a estar presentes em todos os 

momentos festivos realizados na instituição não havendo adesão por parte de nenhum utente 

devido ao elevado grau de dependência que apresentam. 

 

3. Garantir a ocupação máxima da resposta social. 

O número médio de utentes em SAD foi de 31. Apesar de ter sido cumprido o apoio ao número total 

de utentes com Acordo de Cooperação, não foi possível garantir a ocupação máxima da resposta 

social pois verificou-se um decréscimo da procura desta resposta social durante os últimos meses 

do ano de 2022. 

 

4. Garantir a elaboração, monitorização e revisão dos Planos Individuais dos utentes. 

Foram elaborados, monitorizados e revistos semestralmente todos os Planos Individuais dos 

utentes do Serviço de Apoio Domiciliário com recurso ao Programa Informático My Sénior 

direcionado a cada utente individualmente. 

 

5. Implementação do Registo de atividades diárias (RAD) em plataforma integrada de 

informação, destinada ao registo das atividades de vida básicas diárias instrumentais (AVBDI´s) 

pelas ajudantes de ação direta. 

O Registo das Atividades Diárias manteve-se em suporte de papel. O programa foi adquirido, no 

entanto não foram adquiridos os equipamentos, nem foi ministrada a formação às AAD. O contexto 

de pandemia não permitiu priorizar esta área, pese embora o facto de ser uma ferramenta digital, 

mas que, devido a problemas estruturais na implementação da rede de comunicações, por um lado, 

e a necessidade de adquirir dispositivos (tablets e PC) por outro, (num contexto em que teve de ser 

priorizada a aquisição dos EPI – Equipamentos de Proteção Individual). 
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2.4 Escola de Cuidadores 
 
O Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide procura focar a sua ação em áreas que 

contribuam para melhorar a sua intervenção na comunidade em que está inserido por isso, num 

contexto de uma sociedade cada vez mais envelhecida e sem capacidade de encontrar alternativas 

para as problemáticas sociais resultantes desta realidade, designadamente ao nível das respostas 

sociais tipificadas existentes, desenvolveu a Escola de Cuidadores, um projeto de inovação social 

que aposta numa pedagogia do cuidar  

Queremos despertar a consciência da comunidade para a necessidade de pensar, refletir e preparar 

o envelhecimento. 

Queremos capacitar as pessoas para os novos e exigentes desafios da longevidade e para a 

prestação dos cuidados a pessoas dependentes, com especial enfoque nas demências. 

A Escola de Cuidadores procura ser um espaço de formação, partilha, apoio e encontro para 

cuidadores formais e informais.  

 

Execução e avaliação dos objetivos do Plano de Ação de 2022 

 

 
1. Retomar o Programa Anual de Bem-estar aos cuidadores formais do CSPSRC, quinzenalmente, 

através do suporte social e emocional de um psicólogo, pelo qual os cuidadores formais da 

instituição, em dinâmicas de grupo, partilham sentimentos e experiências e adquirem 

estratégias pessoais de gestão emocional.  

Não foi possível retomar o Programa Anual de Bem-Estar aos cuidadores formais do CSPSRC por 

impedimentos financeiros da instituição apesar de ser evidente os seus benefícios pessoais e 

profissionais. 

 

2. Concretizar o cronograma das ações de capacitação na área da prestação dos cuidados.  

As atividades previstas não foram executadas por cessação de funções na Instituição da 

Coordenadora da Escola de Cuidadores. 

 

 

 



 
 

 

22 

 

a cuidar de todos, todos os dias 

3. Realizar ações de informação e formação sobre a temática da violência institucional contra as 

pessoas idosas dirigidas aos cuidadores formais das IPSS’s do concelho.  

As atividades previstas não foram executadas por cessação de funções na Instituição da 

Coordenadora da Escola de Cuidadores. 

 

4. Propor e realizar em sede da Rede Integrada de Oeiras contra a Violência o assinalar do dia 

Mundial para a Consciencialização da Violência Contra a Pessoa Idosa. 

Participação na comemoração do dia Mundial para a Consciencialização da violência contra a 

Pessoa Idosa com o apoio do Município de Oeiras que se realizou no Palácio dos Aciprestes em 

Linda-a-Velha no dia 15 de junho de 2022. Foi promovida uma mesa-redonda cujo tema foi 

Violência contra a Pessoa Idosa. (Anexo 1) 

 

5. Sessão de sensibilização com o tema “Boas Práticas e Estratégias para a alimentação e higiene 

pessoal da pessoa com demência”.  

Nos dias 26 de setembro de 2022 e 5 de dezembro de 2022 foram realizadas duas ações de 

sensibilização destinadas a cuidadores formais e informais num total de 21 participantes. Estas 

ações resultam de uma parceria estabelecida entre a Escola de Cuidadores e a Universidade 

Atlântica no âmbito do Plano Municipal para as Demências. (Anexo 2) 

 

6. Realizar o IV Seminário Escola de Cuidadores em novembro de 2022.  

Esta atividade transitou para 2023 devido a constrangimentos relacionados com a transição da 

coordenação da escola de cuidadores e indisponibilidade de alguns oradores especialistas nas 

temáticas do seminário. 

 

7. Exposição realizada no âmbito do Programa Sem Idades com o apoio da Câmara Municipal de 

Oeiras. 

No dia 18 de outubro de 2022, no âmbito do Programa Sem Idades, com o apoio do Município 

de Oeiras, a Escola de Cuidadores promoveu uma exposição com base nos Direitos da Pessoa 

Maior, cedidos pelo Sr. Professor Doutor Fernando Serra. A exposição resultou do trabalho 

conjunto de 12 instituições do concelho de Oeiras que se associaram e expressaram num 

trabalho artístico e criativo os 10 artigos dos Direitos da Pessoa Maior. 
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A exposição realizou-se na USCQAL que desde logo se disponibilizou para acolher este evento. 

O evento ainda contou com a participação da Sociedade Filarmónica Fraternidade de Carnaxide, 

das terapeutas do riso Sabrina e Marla, das danças do mundo do CCCD e com uma classe de 

movimento dinamizada pela fisioterapeuta Inês Freitas. (Anexo 3) 

 

 

2.5 Centro de Apoio a Dependentes  
 

O Centro de Apoio a Dependentes - CAD, que funciona como Clínica Polivalente disponibiliza 

atualmente consultas médicas, consultas de diferentes especialidades, fisioterapia, pilates clínico, 

hidroterapia, cuidados de enfermagem e realização de exames na área da cardiologia.  

Todas as valências abrangem diferentes grupos etários, promovendo a saúde, reabilitação, 

prevenção da doença e melhoria da qualidade de vida, garantindo serviços de qualidade a preços 

acessíveis para toda a comunidade.  

 
Execução e avaliação dos objetivos do Plano de Ação de 2022 

Nos anos de 2020 e 2021, devido à pandemia, o ginásio e tanque terapêutico foram 

encerrados ao público, muitas consultas foram canceladas, deixou de haver consulta de fisiatria (a 

única consulta médica disponível na altura), limitando substancialmente o crescimento do CAD. 

Foram adotadas medidas alternativas como teleconsulta nas áreas da psicologia e terapia da fala e 

manteve-se a fisioterapia aos utentes do LAR, mas houve um decréscimo global de atividade muito 

significativo.  Porém, desde o início do ano de 2022 que a normalidade foi sendo retomada e as 

diferentes valências foram crescendo novamente em regime presencial e foram criadas novas 

valências não existentes previamente. Em 2022 a única área que não retomou atividade foi a 

hidroterapia. 

 

Durante o ano de 2022 foram dadas as seguintes consultas/sessões de fisioterapia e pilates clínico: 
 
- 846 sessões de terapia da fala 
 
- 344 consultas de psicologia 
 
- 8 consultas de fisiatria 
 
- 3 consultas de osteopatia 
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- 1700 sessões de fisioterapia 
 
- 88 aulas de pilates 
 

Verificou-se, portanto, um crescimento favorável relativamente ao ano anterior.  

 

Devido à pandemia não foi possível promover a integração de estágios académicos e 

profissionais na área da Fisioterapia nem se criaram parcerias para a investigação e 

desenvolvimento com instituições do ensino superior na área da saúde e reabilitação, como 

pretendido no plano de ação.  

 

2.6 Centro de Estudos  
 

Ao longo do ano letivo 2021/2022, o Centro de Atividades de Tempos Livres com resposta de 

Centro de Estudos, designado por CATL-CE, representou um importante apoio para os pais e 

Encarregados de Educação através do acompanhamento dos seus educandos, durante os períodos 

letivos e interrupções letivas, na área escolar e através de atividades educativas e socioculturais, 

contribuindo para o seu bem-estar.  

O objetivo fundamental é criar espaço e condições que permitam às crianças e jovens, 

desenvolver-se e crescer de forma equilibrada e saudável, quer no âmbito académico do 1º ao 12º 

ano, quer no âmbito pessoal e social, na disponibilidade e atenção ao próximo, que o levam a 

comprometer-se com o mundo de forma responsável.  

Os nossos alunos participaram em diversas atividades integradas no projeto anual do CATL-CE 

“Estar Consciente, Estar Preparado e Fazer Acontecer é Bom” e ligadas aos respetivos programas 

curriculares. Proporcionámos ainda aos nossos alunos do 1.º ciclo atividades extracurriculares 

complementares: Inglês, Música e Educação para o Desenvolvimento Sustentável. 

No decorrer do ano letivo 2021/2022 o CATL-CE teve uma média de 90 crianças e jovens, com 

idades compreendidas entre os 6 e os 17 anos, maioritariamente alunos do agrupamento de escolas 

de Carnaxide e residentes em Carnaxide ou na área envolvente. 
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Dinamizar atividades que promovam momentos de convívio com as famílias e com a 

comunidade: São Martinho, Exposição de Presépios, Dia da Criança, Dia dos Avós, Sessão 

Fotográfica, entre outros. 

No CATL-CE procurámos promover momentos de convívio familiar e, ao nível da comunidade. 

Exemplos: lanche de São Martinho; elaboração de presépios pelos alunos e respetivas famílias; 

sessão fotográfica em que nalguns casos foi pedido pelas famílias uma sessão familiar; Dia da 

Criança festejado com um lanche entre professores, monitores e alunos e, por último, o Dia dos 

Avós através da vinda dos avós dos alunos ao CATL-CE (leitura de histórias dos netos aos avós e vice-

versa e lanche partilhado).  

Dar continuidade à articulação interna com os diferentes serviços e valências (Musicentro 

– Escola de Música e Terapia da Fala).  

O CATL-CE manteve a articulação interna com a Musicentro, nas aulas de Música aos alunos 

do 1º ciclo e com atividades na pausa letiva de verão, nomeadamente ateliers de música com aulas 

experimentais de vários instrumentos musicais e karaté. Na Terapia da Fala articulou também 

através do acompanhamento e apoio a alguns alunos.  

Promover o desenvolvimento de atividades nas interrupções letivas (Natal, Carnaval, 

Páscoa e Verão). 

Nos períodos de interrupção letiva, o CATL-CE promoveu atividades diversificadas, 

adequadas às diferentes faixas etárias e acompanhadas por monitores e professores. Nas atividades 

dinamizadas pretendeu-se estimular o lado sensorial, emotivo, criativo, social e físico das crianças, 

sendo este, o nosso principal foco nas férias escolares. 

Procurámos que os alunos convivessem, tendo em conta o tempo da pandemia, 

promovendo jogos e atividades em equipa ou individuais testando a capacidade e heroicidade de 

cada um. Apostámos em idas a museus, com atividades interativas e desportos que exigiam 

concentração, colaboração e autonomia. 

Os alunos gostaram muito das atividades propostas, sendo estas completamente diferentes 

às que estavam habituados nos anos anteriores. 
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Dinamizar o projeto intergeracional com os Idosos do Lar Nossa Senhora do Amparo. 

A componente intergeracional entre as crianças do CATL-CE e os idosos do Lar Nossa 

Senhora do Amparo não foi possível concretizar-se como habitualmente, dadas as indicações da 

DGS em relação aos Lares e Centros de Dia, devido à COVID-19. 

Dar apoio aos alunos do CATL-CE em modo online. 

Em janeiro de 2022, por precaução da situação pandémica vivida, os professores 

acompanharam os alunos a partir de casa: dando apoio na gestão das aulas e trabalhos dados pela 

escola; realizando e corrigindo os trabalhos de casa; tirando dúvidas; revendo e consolidando 

conteúdos e preparando os alunos para os testes. 

Dar continuidade às atividades extracurriculares de Inglês, Música e Educação para o 

Desenvolvimento Sustentável (alunos do 1.º ciclo). 

As disciplinas de Inglês, Música e Educação para o Desenvolvimento Sustentável foram 

desenvolvidas uma vez por semana tendo como conceito base o enriquecimento cultural, 

pedagógico e criativo da criança. 

Foi realizada uma exposição com materiais reciclados alusivos à Educação para o 

Desenvolvimento Sustentável, promovendo a importância da reciclagem e do cuidado com o meio 

ambiente. 

Na sua maioria, as planificações foram cumpridas com sucesso. 

Promover formações de professores e monitores. 

 Foram divulgadas duas ações de formação online, uma sobre “Alterações e introdução de 

novas ferramentas da plataforma da Escola Virtual” e outra com a denominação “Acalma o stress! - 

Estratégias para adultos ajudarem crianças e jovens a autorregularem-se emocionalmente.” 

Realizar a testagem profilática nas instalações da Fundição de Oeiras. 

 Os professores e monitores do CATL-CE cumpriram com este procedimento, de acordo com 

as normas da DGS. 
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Dar continuidade ao projeto “Heróis da fruta – Lanche Escolar Saudável”, integrado na 

disciplina de Educação para o Desenvolvimento Sustentável (alunos do 1.º ciclo). 

O projeto “Heróis da fruta – Lanche Escolar Saudável”, foi também dinamizado neste ano 

letivo pelos alunos do 1º ciclo.  

Os alunos registaram diariamente no “Passaporte – Heróis da Fruta” a quantidade de fruta 

ingerida, com ajuda e supervisão do professor, recebendo uma recompensa (uma estrela) sempre 

que traziam um lanche 100% saudável. Este projeto foi importante, uma vez mais, para apelar a 

todos a importância de comer saudável, através de certos alimentos como a fruta. 

 

2.7 Musicentro – Escola de Música  
 

Na definição das orientações metodológicas da Musicentro, entendemos que, além das 

competências técnicas e teóricas que os alunos adquirem, é fundamental continuar a apostar 

também na transmissão de valores morais cruciais ao são e equilibrado crescimento de crianças e 

jovens.  

Acreditamos que o resultado desta aprendizagem que alia educação, cultura, inovação, saúde 

e bem-estar tem um inestimável contributo para dinamização sociocultural da comunidade onde 

nos inserimos. 

 

Escola 

Após 22 anos de consolidação de ensino, acreditamos que a aposta numa formação de 

qualidade, direcionada a vários tipos de público, é um passo em frente na promoção do 

desenvolvimento pessoal, social e artístico de cada aluno. A aprendizagem teórica e prática 

resultante da frequência da Musicentro – Escola de Música, possibilitam a formação de artistas aos 

níveis técnico, artístico, cultural e social. 

 

Promovemos um ensino personalizado, adaptando a oferta educativa às suas necessidades 

e horários. Sabemos que o bom desenvolvimento desta aprendizagem artística resulta do convívio 

entre alunos e professores e das experiências que interligam a música com as várias disciplinas 

lecionadas na Musicentro – Escola de Música. Uma dinâmica que culmina com a apresentação de 
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espectáculos ao vivo e permite a todos, e a cada um, o enriquecimento individual e coletivo, e, 

simultaneamente, o envolvimento de toda a comunidade. 

 

Atualmente acolhemos alunos dos 3 aos 63 anos de idade – com uma maior adesão na faixa 

etária dos 6 aos 17 anos, oriundos de todo o concelho de Oeiras e da grande Lisboa. Em 2022 

concluímos o ano letivo com 251 alunos. 

 

Desde setembro de 2019 que somos parceiros das escolas de música internacionais 

ROCKSCHOOL- International Music and Performance Arts Exam Board e a ABRSM - Association 

Board of the Royal Schools of Music, com o objetivo de adaptar os nossos conteúdos programáticos 

e curriculares, para que os nossos alunos possam concluir a sua formação musical com certificação 

internacional. 

  

Execução e avaliação dos objetivos do Plano de Ação de 2022 

As aulas lecionadas por videoconferência passaram a ter um papel pontual, apenas para o caso de 

alunos ou professores que estivessem positivos, de forma a não interromper o processo letivo. 

1. Promover uma aprendizagem teórica e prática das seguintes classes de instrumento: guitarra 

acústica e elétrica, piano e sintetizador, percussão, baixo elétrico, contrabaixo, bateria, saxofone, 

clarinete, trompete, flauta de bisel e transversal, acordeão, violino, viola de arco, violoncelo, 

canto e técnica vocal. 

Durante o ano de 2022 não tivemos procura para as classes de instrumento de órgão, clarinete, 

contrabaixo, trompete, flauta transversal, viola de arco e violoncelo.  

Ao longo de todo o ano os nossos alunos desenvolveram as suas aprendizagens técnicas, sempre 

motivados pela nossa equipa de professores.  

 

2. Promover um ensino de qualidade das seguintes classes técnicas e artísticas: classe de Coro, 

classe de conjunto (combo e orquestra), formação musical, iniciação musical infantil, análise e 

técnicas de composição, teatro, dance kids, karaté, pintura e expressão plástica. 

Nas classes técnicas e artísticas, as competências foram trabalhadas, individualmente e em grupo, 

obtendo-se resultados positivos.  
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Os nossos alunos desenvolveram as suas aprendizagens técnicas e artísticas, sempre motivados pela 

nossa equipa de professores.  

 

3. Participação do coro infanto-juvenil Traquinas em eventos promovidos pela nossa instituição, 

pelos diferentes parceiros institucionais – nomeadamente, Município de Oeiras, União de 

Freguesias de Carnaxide e Queijas – e apresentações em programas da televisão portuguesa.  

A nível televisivo, os Traquinas contaram com 12 participações. 

Em fevereiro (Carnaval): SIC “Domingão” e “Casa Feliz”, e TVI, “Os 2 às 10”. 

Em março: TVI “Em Família” (gala pela Ucrânia). 

Em abril: SIC “Alô Marco Paulo”. 

Dia Mundial da Criança: SIC “Casa Feliz”. 

Em dezembro tivemos as seguintes participações: 

SIC “Casa Feliz” e “Olhá SIC”, TVI “Os 2 às 10”, RTP1 “Natal dos Hospitais”, “Aqui Portugal” e 

“Especial Natal”. 

 

Em maio de 2022, os Traquinas levaram a palco o Musical Jesus Cristo Super Star. 

 

Em julho de 2022, os Traquinas realizaram uma digressão até aos Açores (Sº Miguel), com o objetivo 

de levar a sua música junto da comunidade açoriana. Esta viagem ficou também marcada pelo 

excelente ambiente entre alunos, professores e pais envolvidos. 

 

4. Organizar atividades que contribuam para o desenvolvimento da prática artística dos nossos 

alunos, designadamente apresentações ao público: Cafés-Concerto (no final de cada período 

letivo), Teatro (final do ano letivo) e Exposição de Pintura e Expressão Plástica (final do ano letivo), 

entre outros. 

As apresentações ao público são momentos únicos que permitem aos nossos alunos revelar todas 

as aprendizagens e evolução alcançadas ao longo do ano letivo. Habitualmente, no final de cada 

período escolar realiza-se um Café-Concerto, este é um momento em que os alunos das diferentes 

classes de música sobem ao palco para, individualmente ou em grupo, mostrar o que aprenderam 

neste tempo de trabalho, estudo e dedicação. 



 
 

 

30 

 

a cuidar de todos, todos os dias 

Usualmente, também os alunos da classe de Teatro sobem ao palco, no final de cada ano letivo, 

para representar e revelar os seus talentos; assim como os alunos da classe de pintura e expressão 

plástica apresentam, numa exposição aberta ao público as obras criadas. 

 

Em 2022. Foram realizados 3 Cafés-concerto (Natal, Páscoa e final do ano letivo), apresentação das 

classes de teatro no final do ano letivo e exposição da classe de Pintura e Expressão Plástica, 

também no final do ano letivo. 

 

5. Desenvolvimento de atividades musicais no Centro de Estudos, bem como, no Lar e Centro de 

Dia. 

As atividades realizaram-se dentro da normalidade, cumprindo os conteúdos programáticos. 

 

 

2.8 Rendimento Social de Inserção 
 
O Protocolo de RSI do Centro Social e Paroquial São Romão de Carnaxide (CSPSRC) desenvolve a sua 

intervenção no Concelho de Oeiras, acompanhando beneficiários residentes na União das 

Freguesias de Carnaxide e Queijas, União das Freguesias de Algés, Linda-a-Velha e Cruz-

Quebrada/Dafundo, e a União de Freguesias de Oeiras e São Julião da Barra, Paço de Arcos e Caxias. 

 

No decorrer do ano de 2022, o protocolo acompanhou um total de 585 processos, dos quais 162 

cessaram e 24 processos foram transferidos. Os principais motivos da cessação foram o recálculo 

das prestações por rendimentos superiores de trabalho e/ou por deferimento de pensões. Dos 162 

processos cessados, 96 agregados familiares autonomizaram-se. 

 

Do total de processos em acompanhamento, 17 menores foram sinalizados à Comissão de Proteção 

de Crianças e Jovens de Oeiras (CPCJO), 13 têm medida de Promoção e Proteção, reportando-se a 

11 agregados familiares acompanhados pela equipa. Os principais motivos de sinalização referem-

se à negligência e absentismo/abandono escolar. 

  

Tendo por referência que o Rendimento Social de Inserção visa promover a melhoria das condições 

económicas e a integração dos beneficiários na sociedade, o trabalho realizado pela equipa 
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procurou desenvolver as suas competências, essencialmente ao nível pessoal, social, profissional e 

comunitário. Desta forma, foram realizados atendimentos, visitas domiciliárias, prestadas 

informações/orientações e encaminhamentos para os diversos recursos existentes na comunidade 

envolvente. 

 

Ao longo do ano de 2022, verificaram-se repercussões socioeconómicas graves, no seguimento dos 

impactos da pandemia e do desencadear do conflito armado Rússia-Ucrânia, como o aumento do 

custo de vida, bens e serviços (com um reflexo mais significativo nos géneros alimentares essenciais, 

eletricidade, gás, combustíveis, das rendas habitacionais e prestações bancárias), e sem que os 

meios de subsistência conseguissem equilibrar o agravamento da inflação.  

 

Foi necessário adaptar a intervenção da equipa a este contexto desafiante, sobretudo com a 

chegada dos deslocados da Ucrânia (principalmente mulheres, crianças e idosos), bem como alargar 

a procura de estratégias e parcerias de forma a proporcionar uma resposta adequada a esta nova 

problemática. A equipa realizou atendimentos em inglês, tendo recorrido com regularidade ao uso 

da aplicação Google Tradutor, assim como ao apoio da tradutora ucraniana disponibilizada pela 

CMO.  

Foram acompanhados 86 processos de ucranianos, num total de 174 beneficiários.  

 

1. Identificação e Fundamentação das Áreas Prioritárias de Atuação 

 

No Plano de Ação de 2022, a equipa considerou as seguintes áreas de intervenção como sendo 

prioritárias: Emprego, Formação Profissional, Educação, Saúde, Habitação e Cidadania, uma vez que 

só garantindo um acompanhamento nestas áreas será possível concretizar a inserção social e a 

autonomização dos beneficiários. 

 

1.1- Emprego 

Durante o ano de 2022, a equipa acompanhou 742 beneficiários em idade ativa, tendo sido possível 

a integração de (95) no mercado de trabalho (71 trabalham em regime de full-time e 24 em tempo 

parcial) sendo que destes, 7 são trabalhadores-estudantes. Os restantes (647), apenas 404 

apresentavam disponibilidade para a inserção profissional. 
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Neste âmbito, foram encaminhados para o GIP de Carnaxide, 201 participantes com medida de 

emprego/formação, divididos por 96 sessões. No total foram efetuados 384 encaminhamentos, 

sendo que atualmente dispomos de 138 beneficiários a realizar esta procura, dos 201 beneficiários 

convocados. 

Relativamente aos GIP: Algés, foram realizadas 37 sessões de atendimento de procura ativa de 

emprego, nas quais participaram 69 utentes, num total de 353 encaminhamentos; Caxias, manteve 

os atendimentos por via telefónica para prestação de apoio na procura de emprego, tendo-se 

verificado a realização de 52 sessões de atendimento, nas quais participaram 48 utentes, num total 

de 304 encaminhamentos. 

 

Foram ainda realizados 51 contactos telefónicos pelas Ajudantes de Ação Direta, para com os 

utentes sem acesso a Internet, com o objetivo de efetuar e/ou atualizar currículo (60), assim como 

elaboração de cartas de apresentação, o que resultou em encaminhamentos para ofertas em sites 

específicos de emprego e articulando com entidades parceiras promotoras de emprego. 

Para além das atividades mencionadas anteriormente, efetivou-se uma maior articulação e parceria 

com a Fábrica do Empreendedor, tendo sido encaminhados 45 beneficiários para a área do 

empreendedorismo, uma vez que tinham demonstrado interesse na criação do próprio emprego e 

15 beneficiários para a procura de emprego e/ou realização de CV. 

Devido à falta de proatividade de alguns utentes a equipa verificou uma maior necessidade de 

articular com o Centro de Emprego de Cascais, para que fossem realizados encaminhamentos 

diretos para ofertas de emprego/formação (320), bem como no reforço do envio de ofertas de 

trabalho por email por parte das Ajudante de Ação Direta (4402). 

 
 
1.2 - Formação Profissional 
 
O desenvolvimento de novas competências é a chave para a adaptação a um mercado de trabalho 

e modelos de negócios em mudança, para garantir a igualdade de oportunidades e promover a 

coesão social. Na busca de respostas para colmatar as dificuldades ao nível da formação e contrapor 

as exigências também impostas pela pandemia, procuramos reforçar os encaminhamentos para 

ofertas formativas, que fossem mais ao encontro do perfil dos beneficiários.   

 



 
 

 

33 

 

a cuidar de todos, todos os dias 

Assim, no decorrer do ano a que nos reportamos, realizaram-se 394 encaminhamentos para 

formação profissional, nomeadamente: 92 para cursos de Educação e Formação de Adultos (EFA), 

50 para a Fábrica do Empreendedor, 49 para Curso de Português para Estrangeiros, 38 para o 

Programa Qualifica, 34 para Cursos Profissionais, 14 para Formações Modulares promovidas pelo 

IEFP, 14 para a formações promovidas pela AERLIS, 9 para a ALEM, 8 para cursos de Competências 

Básicas, 3 para o “Ponto por Ponto”, 2 para a medida Vida Ativa, 1 para formações dinamizadas pela 

ANJE e 80 para outros cursos. Ressalvamos que os beneficiários foram encaminhados para mais do 

que uma oferta formativa. 

Do total de encaminhamentos para formação profissional, 144 beneficiários integraram e 250 não. 

Dos beneficiários integrados, 26 interromperam por: desistência (10); doença (4) e outros motivos 

(12). 

A não integração deveu-se aos seguintes fatores: lista de espera (86); recusa (38); não seleção (28); 

doença (14); integração profissional (5) e outros motivos (79). 

 
1.3 - Educação 
 
No que concerne à educação a equipa manteve a intervenção com as famílias, tendo a finalidade de 

acompanhar o percurso escolar das crianças e jovens abrangidos pela medida. 

A equipa deu continuidade à articulação entre as famílias e a escola de forma a organizar novas 

rotinas e acompanhamento ao estudo que se adaptassem às especificidades de cada agregado. 

Procurou-se transmitir informações e sensibilizar para uma maior participação da família no 

percurso escolar dos jovens. A partir de setembro reforçou-se essencialmente, junto da maioria dos 

agregados de etnia cigana em acompanhamento, a importância dos seus educandos continuarem a 

frequentar as aulas, fortalecendo a confiança na Comunidade Educativa e nas Autoridades de Saúde.  

O agrupamento de escolas Carnaxide – Portela solicitou com mais frequência o apoio e a 

contribuição da equipa no contacto com as famílias e na sensibilização para a assiduidade escolar.  

 

Apesar destes esforços, verificou-se um agravamento do absentismo, que levou ao aumento de 

medidas corretivas, nomeadamente, suspensões e/ou sinalizações para à Comissão de Proteção de 

Crianças e Jovens de Oeiras, CAFAP e EMAT. 

 

Dos beneficiários acompanhados, 417 são menores com idades compreendidas entre os 0 e os 17 

anos, em que 45 não se encontram integrados em nenhuma resposta educativa, situando estes na 
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faixa etária entre os 0 aos 11 anos. Salientamos que dos 45 menores não integrados, 34 são de etnia 

cigana. 

Paralelamente, a equipa efetuou 59 encaminhamentos para equipamentos educativos, referentes 

a 48 menores, dos quais 19 conseguiram integração, 14 continuam em lista de espera, 10 recusaram 

e 5 desistiram. 

Das crianças até aos 17 anos, identificamos 40 que reprovaram por insucesso escolar, 31 com 

absentismo e 17 assumem problemas comportamentais. Os principais motivos para a retenção 

foram o absentismo e o insucesso escolar. Salienta-se que 72 crianças estiveram integradas no 

ensino especial, 26 tiveram acompanhamento em terapia da fala, 23 em pedopsiquiatria e 17 

crianças em consultas de psicologia. 

De ressalvar que a grande maioria dos menores em absentismo escolar são de etnia cigana (27), 

sendo esta uma situação que evidencia os obstáculos que a equipa encontra na sua intervenção, 

mas também a pouca valorização escolar e as dificuldades de aculturação que esta população 

demonstra no acompanhamento do percurso escolar dos seus filhos.  

Existem 48 estudantes com idade igual ou superior aos 18 anos integrados no sistema de ensino, 

em que 20 estão integrados no ensino superior, 17 no ensino secundário, 9 em cursos técnico-

profissionais e 1 no 2º ciclo.  

 

Ao longo do ano, tanto o projeto UP como o projeto EPIS, mantiveram a sua contribuição de forma 

positiva para o aproveitamento escolar, bem como para a aquisição/consolidação de competências 

sociais e emocionais, cidadania e consciência social e também para literacia financeira dos alunos 

do concelho de Oeiras. Estão integradas 5 crianças no projeto UP e 5 no projeto EPIS. Ressalva-se 

que estes projetos têm um papel fundamental na melhoria das aprendizagens.  

 

Em parceria com o Banco dos Bens Doados - ENTRAJUDA, a equipa recebeu material escolar que foi 

oferecido a 17 crianças e jovens. 

 
1.4 Saúde 
 

No âmbito do acompanhamento nesta área, a equipa identificou situações de beneficiários com 

doenças crónicas, agudas, ou prolongadas, que requerem uma avaliação regular, pelo que, neste 

contexto, foram efetuados vários encaminhamentos para os Centros de Saúde de Carnaxide, Linda-
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a-Velha, Algés, Cruz Quebrada-Dafundo e Paço de Arcos, nomeadamente: para consultas de 

medicina familiar (260), planeamento familiar (35) e materno-infantil (22). Foram ainda, efetuados 

encaminhamentos para outras respostas/entidades (Hospitais e Centros de Recuperação, entre 

outros) dos quais destacamos: consultas de outras especialidades, entre elas, ortopedia, 

oftalmologia, estomatologia, cardiologia, pneumologia, reumatologia e otorrinolaringologia (84), 

psicologia (63), psiquiatria (55), dependências (19), pedopsiquiatria (9) e terapia da fala (9). 

Dos 55 encaminhamentos para consulta de psiquiatria, registamos: 32 situações em 

acompanhamento, 12 recusas, 9 em lista de espera e 2 altas médicas. Dos 63 encaminhamentos 

para consulta de psicologia: 27 estão em acompanhamento, 16 recusaram, 15 estão em lista de 

espera e 5 interromperam. 

 

No âmbito do alcoolismo e toxicodependência, foram acompanhadas 10 situações em parceria com 

a equipa de Tratamento de Oeiras, 2 com o IDEQ (Instituto de Prevenção e tratamento da 

Dependência Química e Comportamentos Compulsivos), 2 situações com a Casa Jubileu, 1 com a 

Comunidade Vida e Paz e 1 com a Unidade de Alcoologia de Lisboa.  

 

Verificou-se um ligeiro decréscimo do número de beneficiários com CIT (123 em 2021 e 93 em 2022). 

No entanto, esta continua a ser uma situação que constitui um impedimento para a integração 

socioprofissional e autonomização da medida. As causas desta diminuição prendem-se com o facto 

de alguns dos utentes que apresentavam CIT passarem a ter o certificado incapacidade multiusos e 

como consequência acederem à PSI e ao respetivo complemento, deixando de beneficiar da 

prestação de RSI. 

 

1.5. Habitação 
 
No que concerne à situação habitacional, observamos que o contexto gerado pela pandemia e a 

guerra continuam a ter um impacto significativo na vida das famílias com o aumento dos valores do 

arrendamento privado e das prestações bancárias.  

  

Desta forma, a equipa incidiu a sua intervenção no acompanhamento do arrendamento, reforçando 

a necessidade da manutenção de pagamento das rendas quer municipais quer do arredamento 

privado, procurando garantir a não acumulação de dívidas e facilitando uma resposta imediata a 
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todos os pedidos de apoio económico, recorrendo tanto à Segurança Social, como ao Fundo de 

Emergência Social pela Câmara Municipal de Oeiras (CMO). 

Em resposta às situações de sem-abrigo e de despejos, contou-se com o apoio de um novo recurso 

de acolhimento temporário, designado por Hostel Social, com capacidade para um total de 14 

pessoas, o qual é constituído por duas respostas sociais distintas: acolhimento de emergência de 

pessoas em situação de sem-abrigo, gerido pela Santa Casa da Misericórdia de Oeiras e o 

acolhimento de indivíduos e/ou famílias em emergência, cuja gestão é da responsabilidade do 

Município de Oeiras. 

 

Relativamente aos utentes ucranianos, encontram-se a residir em casas cedidas ou de familiares, 

em habitações de arrendamento privado, bem como em Hostel social e em alojamento coletivo 

(Casa de Saúde Joaquim Chaves). A “Porta de Entrada” foi uma das respostas existentes (2) e que se 

aplica a situações de necessidade de alojamento urgente a pessoas que ficaram privadas de forma 

temporária ou definitiva de uma habitação ou do local onde mantinham a sua residência 

permanente, ou que estejam em risco iminente de ficar nesta situação em resultado de 

acontecimentos imprevisíveis ou excecionais. 

A equipa acentuou a articulação com a Divisão da Gestão de Habitação Municipal da CMO, ao nível 

dos pedidos de habitação social, bem como com o IHRU. Articulou ainda com os vários CAES, Hostel 

social, apartamento de transição da ARIA e comunidades terapêuticas da região de Lisboa, tendo 

efetuado 198 encaminhamentos para estas respostas. 

 

Contabilizou-se 97 encaminhamentos no âmbito da habitação social, por motivos de endividamento 

e/ou insuficiência económica (38), ausência de domicílio (22), sobrelotação (18), ações de despejo 

(9), habitação degradada (5), e entre outros (5). 

Do total destes encaminhamentos, 40 foram igualmente encaminhados para arrendamento 

privado, por motivos de endividamento, sobrelotação ou ações de despejo. 

Este ano foram atribuídas 2 habitações sociais pela CMO a beneficiários acompanhados pela equipa. 

Registaram-se igualmente 7 integrações em CAES, 3 no Hostel Social gerido pelo Município de 

Oeiras, 2 no Hostel Social por parte da Santa Casa da Misericórdia de Oeiras e 1 integração em Casa 

de Transição de Apoio aos Sem-Abrigo da Santa Casa da Misericórdia de Oeiras, no Bairro do Alto 

da Loba, em Paço de Arcos, intitulada de “Casa Esperança”. 
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Dos processos acompanhados, realizaram-se 61 encaminhamentos ao nível da gestão doméstica, 

devido à insuficiência económica, à desorganização financeira e à carência de hábitos de higiene 

habitacional.  

Concretizaram-se ainda 20 encaminhamentos para o Departamento da CMO, responsável pelas 

obras do Parque Habitacional, sendo que destes pedidos encontram-se 13 estão em 

acompanhamento, 4 concluídos e 3 ainda têm a situação pendente. 

 

1.6 – Cidadania  

 

A equipa realizou, no âmbito do acompanhamento das famílias, diversos encaminhamentos para 

prestações de direito, nomeadamente: 22 para Prestação Social para a Inclusão (PSI), 21 

beneficiários para pedido de Pensão por Invalidez, 14 para Pensão por Velhice, 10 para pedido de 

Complemento Solidário para Idosos (CSI), para Pensão Social por Velhice, 7 para complemento da 

PSI, 5 para o Estatuto de Cuidador Informal, 3 para Complemento por Dependência, e 30 para outras 

prestações sociais.  

Do total de 120 encaminhamentos, foram apresentados 72 requerimentos, dos quais: 30 foram 

deferidos, 20 não iniciados, 15 encontram-se em análise e 7 foram indeferidos. 

Com o levantamento da suspensão das juntas médicas, retomámos o encaminhamento dos 

beneficiários para pedido de atestado multiusos (65) com vista à verificação do seu grau de 

incapacidade e encaminhamento para futuros apoios sociais adequados à sua situação. Destes 

pedidos, 19 já se encontram concluídos/avaliados.  

 

A equipa apoiou/orientou 41 famílias na Regulação das Responsabilidades Parentais, 

encaminhando-as para o Tribunal de Família e Menores e/ou para apoio jurídico, quando assim se 

justificava. Destas, 17 famílias encontram-se a aguardar decisão, 16 ainda não iniciaram o processo 

e 8 tiveram o processo concluído em Tribunal.  

Durante este ano e face à suspensão do aconselhamento jurídico nas Uniões de freguesia, foram 

encaminhados 18 beneficiários para requerem o Apoio Jurídico ao ISS, IP., sendo que destes 12 

viram o seu pedido concluído, 4 recusaram e 2 continuam a aguardar resposta. 

 

Em relação ao Banco Alimentar não se registou qualquer acréscimo de pedidos, mas verificou-se 

que as famílias abrangidas pelo mesmo, manifestaram insatisfação face aos bens alimentares 
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recebidos, quer em termos de quantidade e de qualidade. Paralelamente, a Câmara Municipal de 

Oeiras (CMO) manteve a Linha de Emergência Social, providenciando refeições entregues ao 

domicílio e apoio na aquisição de géneros alimentares, medicamentos, entre outros. 

Verificou-se na União de Freguesias de Algés, Linda e Velha e Cruz Quebrada/Dafundo, a suspensão 

temporária do Banco Alimentar mensal, tendo os beneficiários sido apoiados pela resposta social 

criada pela CMO. Relativamente, ao apoio alimentar de cantina social, o mesmo passou a ser 

entregue ao domicílio. 

Dos apoios alimentares disponíveis a equipa acompanhou 202 famílias abrangidas pelo Banco 

Alimentar, das quais registamos 12 novas integrações. 

 

No que concerne ao POAPMC, foram acompanhados 50 agregados familiares beneficiários de RSI, 

dos quais 20 da União de Freguesias de Algés, Linda-a-Velha e Cruz Quebrada/Dafundo, 16 da União  

de Freguesias de Oeiras, S. Julião da Barra, Paço D’Arcos e Caxias e 14 residentes na União de 

Freguesia de Carnaxide e Queijas. Com o alargamento desta medida de apoio, foi possível enquadrar 

mais 11 famílias. Ainda relativamente a esta resposta alimentar, importa referir que se procedeu à 

reavaliação dos processos integrados, de forma a garantir a manutenção do apoio em questão, 

tendo sido inclusivamente avaliados  

processos que já não se encontram em acompanhamento pela equipa (3).  

Relativamente à resposta de cantina social, 26 famílias beneficiam da mesma, das quais 3 

correspondem a novas integrações.  

No projeto Refood Carnaxide, encontram-se integradas 5 famílias, das quais 3 correspondem a 

novas integrações. 

No decorrer deste ano, e apesar do aumento da capacidade de resposta alimentar, verificou-se a 

necessidade pontual de atribuição de cabazes alimentares de cariz excecional a agregados 

familiares, em situação de grave carência económica, nomeadamente através do GAS da União de 

Freguesias de Carnaxide e Queijas (7), da Oh Xide - Associação Cultural e Comunitária de Carnaxide 

(3) e da CMO (2).  

 

Em 2022, verificou-se um ligeiro decréscimo do número de apoios económicos propostos (99), face 

ao registado no ano anterior (194). Os apoios propostos dizem respeito: 36 para pagamento de 

renda/alojamento, 26 para subsistência, 23 para pagamento de dívidas diversas (água, luz, gás), 7 
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para medicamentos e 7 para outras situações (nomeadamente para aquisição de passe social e 

eletrodomésticos/equipamentos).  

Relativamente às propostas no âmbito do Fundo de Emergência Social da CMO, foram efetuadas 

26, sendo todas deferidas. As propostas deferidas referem-se: 14 para pagamento de dívidas de 

renda, 4 para pagamento de dívidas diversas, 4 para outras situações e 4 para subsistência.  

 

A equipa manteve a articulação com as Uniões de Freguesia no âmbito da sinalização das situações 

de carência de aquisição de óculos, tendo-se conseguido a doação de 23 óculos. 

 

No âmbito da gestão económica e financeira e possibilitando aos agregados familiares a redução 

das suas despesas fixas mensais, foram encaminhados 64 beneficiários para pedido das tarifas 

sociais de água e luz, 19 para pedido de passe social, 18 para o Cartão Oeiras Saúde+ e 6 para o 

Cartão 65+.  

 

Foram também apoiados na aquisição de mobiliário doado pela BUS (Bens de Utilidade Social) 7 

agregados acompanhados.  

Foram ainda encaminhados para a CMO – serviço de execuções fiscais, 8 beneficiários para pedido 

de plano prestacional com vista à regularização de dívidas. 

Para pedido de bolsa de estudo universitária, junto da CMO, foram encaminhados 4 beneficiários, 

tendo as mesmas sido deferidas. No que se refere ao Programa Operacional Promoção da Educação, 

por parte do Alto Comissariado para a Migração, foi atribuída 1 bolsa. 

Por último, 4 beneficiários foram encaminhados para solicitarem junto das universidades onde 

estão integrados a bolsa existente através da DGES, sendo que à data, estão deferidas. 

No que concerne a área da cidadania, expomos de seguida os 10 projetos que foram planeados e 

desenvolvidos com os beneficiários de RSI: 

 

 1) “Um passo para uma vida saudável” 

Abraçando o investimento que o Município de Oeiras tem tido no concelho no âmbito da saúde e 

aliando à necessidade da prática de atividade física e da promoção da qualidade de vida dos 

munícipes, a equipa de RSI, propôs-se a realizar um projeto direcionado para a saúde junto dos seus 

beneficiários em situação de isolamento e com prolemas de saúde mental. 
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Este projeto consistiu numa atividade ao ar livre composta por 2 caminhadas de curta duração. A 

primeira foi realizada no Passeio Marítimo de Oeiras - circuito Cruz-Quebrada/Dafundo – Praia dos 

Golfinhos – Caxias, no dia 9 de junho 2022. Na segunda, foi realizado o mesmo percurso no sentido 

inverso - circuito Praia dos Golfinhos, Caxias - Cruz-Quebrada/Dafundo, no dia 17 de junho 2022. No 

final de cada caminhada foi proporcionado aos participantes um momento de convívio com a 

atribuição de um pequeno lanche concedido pelo CSPSRC. Relativamente à avaliação quantitativa 

da 1ª caminhada, dos 27 beneficiários convocados, 13 aceitaram participar, no entanto, apenas 9 

compareceram. Na 2ª caminhada foram convocados 13 beneficiários e compareceram 3. (Anexo 11) 

 

2) “Brincadeiras em família” 

Do acompanhamento realizado, destaca-se a importância de intervir igualmente junto das crianças 

e das suas respetivas famílias. Para esse efeito, a equipa projetou uma atividade lúdica ao ar livre, 

com o intuito de proporcionar um momento de convívio entre pais e filhos, através da realização de 

alguns jogos lúdicos que visavam proporcionar momentos de diversão e de aprendizagem. A equipa 

iria igualmente assegurar um lanche para o final da atividade, com o contributo do CSPSRC.  

A atividade foi pensada e planeada para ser desenvolvida no Parque do Jamor, no dia 12/9/2022, 

data em que as crianças ainda se encontravam de férias. Para esta sessão foram consideradas 17 

famílias, mas devido às condições atípicas da meteorologia, o projeto teve de ser cancelado. A 

segunda sessão foi remarcada para dia 19/12/2022 no Parque do Jamor, no entanto verificou-se 

fraca adesão. Em relação à avaliação quantitativa, das 17 famílias convidadas a participarem, 4 

confirmaram a sua participação, contudo apenas 1 família compareceu.  

 

3) “De mochila às costas” 

No âmbito educacional, foi delineado um projeto de recolha de material escolar para as famílias 

mais carenciadas. Esta ação tinha como objetivo atenuar o esforço económico que os agregados 

familiares iriam ter no mês de setembro. Assim, foi dirigido um pedido formal a grandes superfícies 

durante o mês de maio, nomeadamente ao Continente, Staples, Ikea, Auchan e Banco de Bens 

Doados – ENTRAJUDA. Houve apenas resposta positiva por parte desta última instituição, sendo o 

material recolhido no dia 08/09/2022, o que possibilitou a atribuição de 17 kits escolares, 

constituídos por mochilas, dossiers, pasta de documentos, cadernos, lápis, canetas, etc. Os mesmos 
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foram entregues às famílias em contexto de visita domiciliária ou atendimento, as quais 

manifestaram agrado e agradecimento em relação a esta iniciativa. (Anexo 12) 

 

4) “Postal de Natal” 

Por último, no âmbito da quadra natalícia e como forma de atenuar situações de isolamento social, 

a equipa elaborou um postal de boas festas em português, inglês e ucraniano, com a intenção de 

tornar esta iniciativa mais inclusiva e abrangente possível. O mesmo foi entregue durante a semana 

de 12 a 16 de dezembro, em contexto de visita domiciliária, deixado na caixa de correio, enviado 

por correio eletrónico ou por WhatsApp. (Anexo 13) 

 

5) “Rosa-dos-Ventos – Roda de Mudança” 

Felizmente, no decorrer deste seculo não se tinha ainda vivido nenhum contexto de guerra. 

Contudo, desde o início do conflito internacional entre a Rússia e a Ucrânia, os impactos têm sido 

muito negativos no quotidiano de quem o presencia. Verificou-se ser importante contextualizar e 

aproximar este acontecimento à realidade e ao discernimento de cada criança de acordo com a sua 

faixa etária, de modo a facilitar um melhor entendimento do que se passa. Esta atividade realizou-

se no dia 7/04/2022, sendo que o objetivo principal foi o de capacitar os agregados familiares a 

dialogarem sobre este tema com os filhos, fornecendo ferramentas aos pais para efetuarem uma 

abordagem assertiva acerca do contexto do conflito armado internacional. Debateu-se o significado 

de “crise”; as situações típicas que podem despoletar crises; a importância de validar os medos, 

inseguranças e sentimentos das crianças; alertando os pais para os riscos de saúde mental 

associados a situações de crise na infância. 

Foram convocados 12 beneficiários e compareceram 5. Entre os participantes houve um espírito de 

cooperação, partilha de saberes e experiências. Compreenderam os objetivos propostos e alguns 

pretendem alterar a sua forma de partilhar as informações com as crianças, como por exemplo 

reduzir a exposição às redes sociais e noticiários. Um aspeto negativo a apontar prende-se com a 

baixa adesão dos beneficiários às ações propostas. (Anexo 14) 
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6) “RSI a Teclar 2022” 

As tecnologias de informação constituem uma ferramenta de grande utilidade nos dias que correm. 

Saber manuseá-las é uma mais-valia para várias áreas da vida quotidiana. No seguimento do 

acompanhamento dos beneficiários, verificámos que muitos não têm computador, recorrendo ao 

telemóvel para a realização de pequenas tarefas, no entanto apesar de alguns terem um telemóvel 

com acesso à internet, têm muitas dificuldades no manuseamento do mesmo, essencialmente no 

que toca às competências associadas à procura ativa de emprego online, que implica resposta a 

anúncios e candidaturas espontâneas. Assim, por forma a dotar estes utentes de competências 

relativas ao correio eletrónico, foi realizada uma sessão de esclarecimento no dia 23/03/2022, com 

os seguintes assuntos: configuração da conta de email, elaboração e redação de um email, anexar 

documentos e submeter o email redigido para um destinatário à escolha. 

Foram convocados 8 beneficiários e compareceram 5. (Anexo 15) 

 

7) “Hora do Conto” 

O projeto “Hora do Conto” foi realizado em duas sessões, no dia 06/06/2022. O mesmo foi replicado 

por se ter identificado necessidade de promover um maior envolvimento entre pais e crianças, 

particularmente nas que não se encontram integradas em Equipamento de Infância e inseridas 

numa dinâmica familiar lúdica e saudável. Procurou-se facilitar o acesso a livros e diferentes 

materiais lúdicos a pais e crianças, apresentar diferentes formas de integrar a leitura e artes manuais 

no seu dia-a-dia, estimular a criatividade e apetência cultural, aguçar a curiosidade por ler, explorar 

diferentes formas de transmitir saberes às crianças, bem como, sensibilizar para a importância da 

frequência escolar.  

Das 13 crianças convocadas, todas de etnia cigana, compareceram 5. Relativamente à avaliação 

qualitativa, dos 5 que compareceram, 3 ficaram muito satisfeitos em todos os parâmetros e 2 

satisfeitos em todos os parâmetros.  

As crianças participaram ativamente nas atividades propostas. Exploraram avidamente os 

instrumentos musicais, solicitam a leitura de mais do que um livro, nas pinturas exploraram o seu 

lado artístico e criativo, realizaram a atividade de colagem com o apoio dos pais. 

Os pais, de etnia cigana compreenderam a importância da integração das crianças em Equipamento 

de Infância, porém, justificam que as suas crenças e cultura se sobrepõem a qualquer outro fator. 
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Por outro lado, gostariam que a equipa proporcionasse outras atividades do mesmo género e com 

maior regularidade. (Anexo 16) 

 

8) “Chá de Rua” 

 

O projeto “Chá de Rua” foi desenvolvido no dia 11/10/2022, com vista à promoção do convívio 

social, à participação em atividades lúdicas e de lazer entre beneficiários isolados ou, em situação 

de maior solidão. Entre as atividades propostas (jogos tradicionais e dinâmicas de grupo) procurou-

se proporcionar um momento lúdico e de diversão. 

A sessão decorreu conforme esperado no jardim da Quinta do Salles, em Carnaxide. Dos 27 

beneficiários convocados, compareceram 13. 

Tendo em conta o número de utentes que compareceram e a sua especificidade, não realizamos os 

jogos como estava planeado. A equipa acabou por adaptar a dinâmica que estava delineada 

realizando uma partilha de experiências de vida, o que se revelou uma mais-valia para os utentes. 

Cerca de 9 dos beneficiários avaliaram o projeto como sendo muito bom, 3 como bom e 1 como 

razoável. Alguns beneficiários sugeriram a repetição do projeto, pois foi uma oportunidade para 

estarem em convívio, devido aos resquícios de Covid denotamos que ainda se mantém uma sede 

por contacto social. (Anexo 17) 

 

9) “Emprego ON” 

No âmbito da inserção social, profissional e comunitária dos beneficiários do RSI, com vista à sua 

progressiva autonomia dinamizou-se o projeto “Emprego On”, nos dias 4 e 25 de maio, 1, 8 e 29 de 

junho e no dia 27 de julho. Procurou-se capacitar os beneficiários de ferramentas para facilitar a sua 

integração no mercado de trabalho, promovendo desta forma a sua empregabilidade, 

nomeadamente: incentivar à procura autónoma e proativa de emprego e a preparação para as 

entrevistas de seleção. 

Na 1.ª sessão foram convocados 3 beneficiários, dos quais 2 compareceram. Foi entregue um 

folheto com informações de como se deve redigir uma carta de apresentação e efetuar e/ou 

melhorar um CV. Relativamente à avaliação, ambos se mostraram muito satisfeitos com a atividade. 

A 2.ª sessão contou com a presença de 1 participante, que foi apoiado na redação de um a carta de 

apresentação.  
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Na 3.ª sessão foram convocados 5 beneficiários, tendo comparecido 3. Os beneficiários praticaram 

a entrevista de emprego através de um modelo de role-play, identificando e corrigindo erros e 

salientando os aspetos positivos, bem como foi entregue um folheto com informações de como se 

deve redigir uma carta de apresentação e efetuar ou melhorar o CV.  

Na 4.ª sessão, o único beneficiário que compareceu efetuou uma carta de apresentação que pode 

adaptar às diferentes ofertas de emprego.  

Para a 5.ª sessão foram convocados 5 beneficiários, tendo comparecido 2. Foram prestadas as 

informações acerca do que deve constar num CV e carta de apresentação, facultado o apoio na 

elaboração deste documento, ficando a equipa de os informatizar e submeter posteriormente aos 

utentes, via correio eletrónico. 

Na 6.º sessão e última sessão foram convocados 7 beneficiários, tendo participado 2, que 

completaram o processo de realização do role-play da entrevista. (Anexo 18) 

 

10) “Ser Família” 

A celebração do Dia Internacional da Família procura destacar a importância da mesma na estrutura 

do núcleo familiar e o seu relevo na base da educação infantil, reforçando a mensagem de união, 

amor, respeito e compreensão necessárias para o bom relacionamento de todos os elementos que 

compõem a família. O Dia Internacional da Família é celebrado a 15 de maio. Com o intuito de 

simbolizar a importância deste dia, consideramos pertinente solicitar ao pároco Pe. Pedro Coutinho 

do Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide a dirigir uma mensagem escrita aos 

beneficiários, sobre o papel das famílias nos dias de hoje que acompanhamos.  

A equipa elaborou um postal em forma de coração, em cartolina, para que as crianças pudessem 

escrevam e/ou fazer um desenho sobre a família e o que e o seu significado. 

O projeto foi direcionado para 54 famílias com crianças em idades compreendidas entre os 2 anos 

e os 12 anos. Foram entregues 39 postais em contexto de visita domiciliária, tendo sido explicado à 

cada família o objetivo do projeto. Os restantes postais forma foram enviados 15 via CTT.  

Cada envelope entregue/enviado continha um coração em cartolina, envolvido numa fita colorida, 

e uma mensagem do Pe. Pedro “A Família é a nossa grande missão no mundo, o nosso porto de 

abrigo. É na família que devemos sentir a felicidade, amar e de sermos amados, a família é a 

expressão mais bela do ser humano pois fomos criados para a comunhão e não para a violência”. 

(Anexo 19) 
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11) Projeto em Parceria com o SAPANA 

A 2ª edição do Programa “Oeiras Capacita Emprego” dinamizado pelo SAPANA, em parceria com a 

CMO, no âmbito do Contrato Local de Segurança (CLS), entre o dia 23 de junho a 8 de julho de 2022.  

Este projeto tem como objetivo potenciar o desenvolvimento pessoal e capacitar os indivíduos, no 

âmbito das suas competências pessoais, sociais e emocionais, pretendendo-se facilitar a sua 

integração no mercado de trabalho e/ou na criação do seu próprio emprego. A equipa encaminhou 

10 utentes, dos quais 5 concluíram. Destes, 1 mantém-se no processo de mentoria e 1 concluiu o 

estágio com a duração de um mês. 

A 3.ª edição do ocorreu entre o dia 10 de e 28 de outubro de 2022. Por forma a estimular uma maior 

participação dos beneficiários de RSI nesta edição, a equipa solicitou ao SAPANA a realização de 

uma sessão de esclarecimento, que foi concretizada no dia 04/10/2022, no Salão do edifício da 

Igreja do CSPSRC.  

Dos 42 beneficiários encaminhados, 20 compareceram na sessão de esclarecimento. Desta sessão 

resultaram 8 inscrições. A formação decorreu à 2.ª, 3 à 6.ª feira, com a exceção da 4ª, com o horário 

entre as 14h e as 17h30.  

Após a conclusão destas sessões, foi organizado um evento que contou com representantes de 

empresas parceiras, reconhecidas no mercado empresarial, onde foi feita a apresentação dos 

participantes às empresas, com o intuito de eventual recrutamento.  

Do total de 13 beneficiários que iniciaram a formação, 10 concluíram com sucesso, 2 desistiram por 

motivo de doença e 1 por assistência à família. Dos que concluíram com sucesso a formação, 1 

beneficiário integrou o mercado de trabalho, e o outro realizou o estágio numa das empresas 

parceiras do projeto. (Anexo 20) 

 

Cumprimento dos objetivos definidos pelo PAISS  

Resultados (Anexo 21): 

 

• Assegurar a informatização na ASIP dos atendimentos realizados mensalmente – Meta 95% e 

Superação 100%; - Foram realizados 1810 atendimentos, dos quais 99% foram informatizados. 
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• Assegurar o tempo máximo definido para a assinatura do Contrato de Inserção Inicial pelo NLI, até 

45 dias após o envio ao NLI – Meta 90% e Superação 95%; - Foram celebrados 157 Contratos de 

Inserção Iniciais, dos quais todos foram celebrados até 45 dias (100%) após o envio ao NLI. Tendo 

sido reportado um desvio de 23, cujos motivos se prendem: 20 transferidos de outros Centros 

Distritais e/ou da SCML e 3 devolvidos ao NPS por ausência injustificada à convocatória  

para celebração do CI inicial, pelo que quando retorna ao técnico, é considerada a data do 1º 

deferimento ao NLI. 

 

• Assegurar a avaliação dos contratos de inserção ao 11º mês de atribuição da prestação – Meta 80% 

e Superação 95%; - Foram avaliados 252 contratos de inserção, dos quais 89% até ao 11º mês da 

atribuição da prestação. 

 

• Assegurar o envio dos instrumentos de planeamento e relatórios de atividades do Protocolo de 

RSI nos prazos estipulados; - Foi assegurado o envio do Relatório de Atividades de 2021, do Plano 

de Ação de 2022, dos Relatórios Semestrais e da Adenda de Avaliação do Protocolo, dentro dos 

prazos estipulados. 

 

• Resposta às reclamações num tempo médio de 10 dias e sinalizações da LNES em 2 dias. - 

Assegurado o cumprimento dos prazos de resposta às reclamações (14) e pedidos de informação, 

num tempo médio de dez dias. No que se refere às sinalizações da Linha Nacional de Emergência 

Social, destacamos um total de 4, às quais se conseguiu responder dentro do prazo de dois dias. 

 

Dos 9 projetos definidos para o Plano de Ação de 2022, foi realizado mais 2 do que inicialmente 

programado e não foi possível de concretizar 1 deles devido a não estarem reunidas condições 

atmosféricas favoráveis e por baixa adesão por parte dos utentes. 
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3. Os setores transversais do CSPSRC 

3.1 Área Administrativa, Financeira e Logística 
 

A Área Administrativa, Financeira e Logística do Centro Social Paroquial de São Romão de 

Carnaxide atua em diversos domínios relacionados com as necessidades de recursos materiais e 

humanos essenciais ao funcionamento da Instituição. 

 

A área Administrativa é responsável pelas atividades administrativas de suporte a todos os 

serviços e respostas sociais da Instituição, assegurando também todos os processos e atos 

referentes aos trabalhadores do CSPSRC e o cumprimento de todas as obrigações contratuais, no 

âmbito da legislação laboral aplicável e do RGPD – Regulamento Geral de Proteção de Dados, com 

a assessoria da UDIPSS e Federação Solicitude. 

 

A área Financeira congrega as atividades de contabilidade, tesouraria e controlo de gestão 

designadamente o processamento de salários, registo dos movimentos económico-financeiros da 

Instituição, faturação de serviços e sistema de recuperação de créditos, garantindo a melhor 

articulação com a empresa externa de contabilidade. 

 

Por fim, a área Logística dedica-se à gestão dos recursos materiais, designadamente a 

manutenção, limpeza e higienização dos equipamentos e do edificado, a gestão da frota, a 

centralização das compras, bem como a gestão do parque informático onde se integra a tecnologia 

e os sistemas de informação. 

 

Execução e avaliação dos objetivos operacionais constantes do Plano de Ação de 2022 

Tal como já tinha sucedido em 2021, o ano 2022 também foi um ano muito exigente a nível 

financeiro, logístico e na afetação de recursos humanos pelas várias áreas de intervenção.  

 

 Área Administrativa 

A área administrativa apresentou como objetivo central para 2022 harmonizar as tarefas 

desempenhadas nos dois núcleos administrativos localizados no edifício Sede e na ERPI, 

nomeadamente: 
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1. Compatibilizar a normalização do trabalho presencial com a eventualidade de retoma de 

períodos de teletrabalho por continuação de situação pandémica, designadamente pela 

recuperação de procedimentos habituais na relação com fornecedores, utentes e 

colaboradores, com base diária. 

Para a área administrativa, o ano 2022, revelou-se um ano de extrema importância e afirmação, 

na medida em que nos permitiu consolidar procedimentos e reforçar a equipa. Tal acontecimento, 

deve-se em larga margem à reabertura da Secretaria do edifício Sede, a qual se encontrava 

encerrada ao público desde março de 2020, devido à situação pandémica vivida em Portugal. Com 

a reabertura da Secretaria tornou-se possível no decorrer de 2022 a inserção de novos 

procedimentos e a consolidação de modos de trabalho dentro da equipa trazendo importantes 

resultados à estrutura organizacional do CSPSRC.  

 

2. Reorganizar o arquivo da Instituição, cumprindo com a legislação do RGPD. 

Devido às exigências do dia-a-dia fomos obrigados a dar prioridade a outras áreas de 

intervenção, não sendo possível reorganizar o arquivo como planeado no decorrer do ano 2022. 

Prevê-se a sua retoma no ano 2023. 

 

3. Cumprir os requisitos do Plano de Formação definidos pelo Sistema Gestão de Qualidade 

(SGQ). 

Cumprimento do plano de formação definido pelo Sistema de Gestão da Qualidade. 

➢ Meta proposta: 10% 

➢ Meta não alcançada: 1,7% 

 
4. Otimizar os processos de formação e avaliação de desempenho dos colaboradores.  

Relativamente aos processos de formação e avaliação de desempenho dos colaboradores existe 

ainda um importante trabalho a desenvolver para a sua otimização que não foi possível realizar 

ainda no decorrer de 2022. Pretendemos retomar este objetivo no ano de 2023. 

 

 
Área Financeira 

A área financeira apresentou como objetivo central para 2022 a melhoria contínua de 

procedimentos e técnicas de gestão, procurando sempre a sustentabilidade do CSPSRC, fazendo 
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cumprir os compromissos assumidos com utentes, colaboradores e fornecedores, a par com a 

devida prestação de contas com transparência, tanto dos dinheiros públicos que nos são alocados, 

como dos pagamentos dos cidadãos, utentes das respostas sociais e atividades. 

 

1. Gestão orçamental: cabimentação, revisão e correções.  

No decorrer do ano 2022, a gestão orçamental tornou-se uma ferramenta fundamental para a 

gestão corrente do Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide. Sem esta gestão rigorosa 

tornava-se difícil a concretização dos objetivos a que nos propusemos para 2022. 

 

2. Promoção da sustentabilidade do CSPSRC: reavaliação e renegociação de contratos com 

fornecedores e colaboradores. 

Em 2022, a reavaliação e renegociação de contratos com fornecedores tornou-se numa das 

ferramentas mais imprescindíveis para a sustentabilidade financeira do CSPSRC. Este tipo de 

medidas podem assumir um impacto muito positivo numa IPSS (Instituição Particular de 

Solidariedade Social), que muitas vezes precisa lidar com orçamentos limitados para atender às 

necessidades da comunidade que serve, e por isso, qualquer redução de custos pode ser significativa 

e ajudar a organização a cumprir a sua missão de forma mais eficaz. Uma das principais vantagens 

da reavaliação e renegociação com fornecedores é a possibilidade de obter melhores preços e 

condições de pagamento para os produtos e serviços necessários para o cumprimento da sua 

missão. 

Por outro lado, a reavaliação e renegociação com fornecedores pode ajudar a estabelecer um 

relacionamento mais colaborativo e confiável com as empresas que fornecem produtos e serviços, 

na medida em que ao trabalharem juntas podem encontrar soluções que beneficiem ambas as 

partes, de forma a desenvolver parcerias mais fortes e duradouras que podem trazer benefícios a 

longo prazo. 

Outra vantagem da reavaliação e renegociação com fornecedores é a possibilidade de 

diversificar a carteira de fornecedores, encontrando opções mais competitivas e qualificadas. Isso, 

de alguma forma, pode ajudar a garantir a qualidade dos serviços e produtos que fornece aos seus 

utentes, bem como reduzir a dependência de um único fornecedor. 

Por último, a reavaliação e renegociação com fornecedores pode ser uma oportunidade para 

reavaliar as necessidades e prioridades de cada IPSS, identificando áreas onde é possível economizar 

sem comprometer a qualidade dos serviços que oferece. Isso pode levar a uma gestão financeira 
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mais eficiente e responsável, permitindo que a organização invista em áreas prioritárias e expanda 

o seu trabalho para atender a mais pessoas. 

Em 2022, o Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide teve uma preocupação 

constante de fazer este trabalho com todos os fornecedores, nomeadamente com os que mais 

pesam no orçamento da instituição, como a alimentação, os fornecedores do setor energético, os 

seguros, entre outros. Contudo, será necessário decorrer mais algum tempo para aferir com maior 

precisão os impactos, uma vez que o atual contexto económico é muito complexo e volátil. 

 

3. Melhoria de procedimentos internos para cobranças de dívidas. 

Podemos afirmar que o ano de 2022, através da melhoria e sistematização do procedimento 

interno de recuperação de dívidas, trouxe benefícios significativos nesta área, com fortes impactos 

na estrutura financeira e organizacional do CSPSRC. A obtenção destes resultados, é fruto de uma 

conjugação de diversos fatores, nomeadamente:  

- Processamento, lançamento, emissão e submissão da faturação das valências no primeiro dia 

útil de cada mês.  

- Reabertura da secretaria do edifício Sede. Fechada desde março de 2020, a sua reabertura 

permitiu sistematizar novos métodos de trabalho e proceder à elaboração de novos procedimentos 

administrativos para uma cobrança mais rigorosa das dívidas dos utentes. 

- Pleno funcionamento das duas secretarias (Sede e ERPI) com atendimento ao público. Esta 

medida permitiu-nos aumentar exponencialmente o número de pagamentos por Multibanco e 

aproximar novamente as pessoas do CSPSRC. Esta medida permitiu também o pagamento 

antecipado dos serviços prestados, principalmente, na área da Fisioterapia, Psicologia e Terapia da 

Fala. 

- Cumprimento rigoroso do procedimento adotado para o sistema de recuperação de dívidas.  

- Cumprimento rigoroso dos regulamentos internos das valências, nomeadamente, no 

cumprimento dos prazos para pagamento das mensalidades. Neste ponto, tivemos uma evolução 

muito significativa, na medida em que conseguimos alterar o hábito criado pelos utentes de fazerem 

o pagamento das mensalidades tardiamente. Tal facto, é facilmente verificável nos gráficos abaixo, 

onde podemos comparar o ritmo de pagamentos dos utentes por cada dia do mês e fazer uma 

comparação simultânea entre o ano de 2021 e 2022. 
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No ano de 2022, com a adoção destas medidas e com um controlo rigoroso e eficaz junto dos 

utentes e suas famílias foi possível recuperar aproximadamente 37,27% de dívida acumulada de 

anos anteriores, bem como não acumular dívida significativa no decorrer do ano de 2022. 

 

4. Sensibilização e alerta aos utentes para a necessidade de cumprimento dos 

Regulamentos Internos. 

O ano de 2022, foi um ano de viragem no que diz respeito ao cumprimento dos regulamentos 

internos das valências, nomeadamente no que diz respeito aos pagamentos atempados das 

mensalidades e serviços prestados. Foi feito um esforço para sensibilizar e alertar todos os utentes 

e suas famílias da importância de fazerem o pagamento das mensalidades dentro dos prazos 

estabelecidos em Regulamento Interno, onde pudemos assistir a uma evolução positiva, na medida 

em que conseguimos alterar o hábito criado pelos utentes de fazerem o pagamento das 

mensalidades tardiamente. 
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5.  Pedido de apoio ao Fundo de Socorro Social. 

Devido à situação económica e financeira em que se encontrava o Centro Social Paroquial de 

São Romão de Carnaxide, no primeiro semestre de 2022, o CSPSRC viu-se forçado a dar início ao 

processo para obtenção do Fundo de Socorro Social junto da Segurança Social. O processo foi 

instruído e todos os elementos submetidos. Aguardamos resposta da Segurança Social para 

conclusão do mesmo. 

 

Área Logística 

A área logística apresentou como objetivo central para 2022 a melhoria contínua das 

instalações, equipamentos e frota, através da implementação das medidas de manutenção 

preventivas e a monitorização do plano de manutenção.  

 

Aprovisionamento/Compras  

 

1. Garantir stocks dos produtos necessários ao bom funcionamento de todas as atividades.  

Em 2022, permaneceu um esforço constante para manter uma boa rede de fornecedores 

essenciais, de forma a garantir o stock de todos os bens/equipamentos necessários. 

Tal como aconteceu no ano passado, mantivemos a parceria desenvolvida com a central de 

compras - SOCIALSHOP. A SOCIALSHOP é uma Cooperativa sem fins lucrativos que tem como 

objetivo proporcionar aos seus sócios condições mais vantajosas na aquisição de bens e serviços 

necessários à sua atividade. Esta parceria revelou-se muito vantajosa para o CSPSRC na medida em 

que nos permitiu a aquisição de bens a preços mais competitivos, principalmente, na aquisição de 

equipamentos de proteção individual.  

Em 2022, a plataforma utilizada para a regular gestão de stock manteve-se o GESTUS, software 

testado inicialmente na Instituição e que foi desenvolvido e adaptado às necessidades do CSPSRC. 

 
 

Infraestruturas 

 

1. Renovação de equipamentos que se encontram obsoletos na Lavandaria e Cozinha da 

ERPI.  
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Em junho de 2021, foram colocadas, em teste, duas máquinas novas na lavandaria: uma 

máquina de lavar roupa MIELE (14kg) e uma máquina de secar roupa MIELE (13kg-16kg). Durante o 

ano de 2022, as máquinas mantiveram-se em teste, permitindo uma otimização dos serviços de 

lavandaria, tendo havido uma redução significativa no número de máquinas por dia que se traduz 

numa redução no consumo de água, eletricidade e consumíveis. 

Relativamente, aos equipamentos da cozinha foi feita a sua manutenção regular, no entanto, 

não houve necessidade urgente de substituição de nenhum equipamento. 

 

2. Doação de camas articuladas para a ERPI. 

Em agosto de 2022, foi-nos prestada informação através do Departamento de 

Desenvolvimento Social – Divisão de Coesão Social da Câmara Municipal de Oeiras, que a CUF 

Descobertas se encontrava a fazer a doação de camas articuladas hospitalares. Neste seguimento, 

e após contacto com a CUF Descobertas, foram-nos doadas 4 camas hospitalares. Esta doação 

permitiu dar maior conforto a alguns Utentes da ERPI, bem como facilitar o trabalho desenvolvido 

pelos profissionais que diariamente trabalham no cuidado direto aos utentes. 

 

3. Avaliar realização de obras na cozinha do salão - Edifício Sede. 

Mantem-se a necessidade de resolução dos problemas de canalização e esgotos na cozinha do 

salão. Embora se tenha realizado uma intervenção no escoamento do lava loiça a mesma não foi 

suficiente para a resolução total do problema.  

Em março de 2022, em virtude da não confeção de refeições no edifício Sede foi cancelado o 

contrato com a empresa do gás, retirado o contador e realizada a respetiva selagem. 

De salientar que no decorrer do ano de 2022, com o levantamento das medidas preventivas 

relativas à COVID-19, o número de pedidos para aluguer do salão disparou em grande medida. Os 

pedidos solicitados foram fundamentalmente para festas de aniversário, batizados, espetáculos de 

música e dança.  

 

4. Executar obras de reparação na ERPI: cozinha, casas de banho dos quartos, infiltrações 

na sala de convívio e piso -1.  

Em outubro de 2022 foi realizada visita às instalações da ERPI, por equipa da Câmara Municipal 

de Oeiras, com o objectivo de verificar as intervenções necessárias no edifício para resolver o 

problema das infiltrações na sala de convívio e no piso -1. No decorrer da visita também se 
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verificaram infiltrações na zona dos quartos que muito provavelmente podem estar diretamente 

relacionadas com problemas na placa arquitetónica do edifício. Até ao momento ainda não 

obtivemos desenvolvimentos relativamente à visita realizada e aos procedimentos a adotar para a 

sua resolução. 

Em dezembro de 2022, por questões de segurança vimo-nos obrigados a deslocar a sala de 

descanso das Ajudantes de Ação Direta do Centro de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário para o piso 

1, pois a sala onde se encontravam no piso -1 não se encontrava em condições de segurança para 

lá permanecerem. 

 

5. Implementação das Medidas de Autoproteção no Edifício Sede. 

Em maio de 2022, as Medidas de Autoproteção do Edifício Sede foram submetidas no portal 

dos serviços públicos e paga a respetiva taxa associada. O processo ainda se encontra a aguardar 

aprovação.  

 

6. Cumprimento das recomendações do Relatório de Inspeção Técnica Periódica nos 

edifícios Sede e ERPI.  

Em fevereiro de 2022, no âmbito da prevenção dos riscos nos locais de trabalho, foi efetuada 

uma visita técnica de acompanhamento de Segurança no Trabalho. Esta teve como principal 

objetivo observar as instalações do CSPSRC e avaliar a evolução/manutenção das condições físicas, 

organizacionais e ambientais de trabalho. Estas visitas ocorrem anualmente e tomam a sua 

importância na organização na medida em que a Segurança e Saúde no Trabalho é um processo 

contínuo que visa a prevenção de riscos ocupacionais e a promoção de boas condições de trabalho 

e, consequentemente, a satisfação dos trabalhadores, a diminuição dos acidentes e doenças 

profissionais, e ainda, o aumento da produtividade da empresa.  

A metodologia utilizada consistiu na observação direta das instalações e preenchimento de uma 

lista de verificação, tendo sido tidas em consideração as informações fornecida, a legislação em 

vigor e as boas práticas aplicáveis. 

 

Manutenção 

 

6. Manter a monitorização e cumprimento do Plano de Manutenção - infraestruturas, 

equipamentos e frota. 
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Monitorização do plano de manutenção para as infraestruturas, equipamentos e frota. 

➢ 164 intervenções planeadas e 158 intervenções realizadas (taxa de 

cumprimento de 96,34%) 

➢ Das 158 intervenções realizadas: 72,78% representam intervenções planeadas, 

enquanto, 27,22% representam intervenções não previstas no plano de 

manutenção.   

 
7. Elaboração do Plano de Manutenção semanal para planeamento, realização e validação 

de todas as intervenções realizadas nesta área.  

Monitorização do plano de manutenção com registo de todas as intervenções realizadas, 

designadamente início, procedimento adotado e resolução das mesmas. 

 
8. Cumprimento do Plano de Higienização. 

Monitorização do plano de higienização por edifício, bem como os respetivos registos 

associados individualmente a cada plano.  

A situação epidemiológica impôs a implementação de novos métodos de trabalho e a adoção 

de medidas extraordinárias, como a revisão e reforço dos planos de higienização em conformidade 

com as novas exigências da DGS. Neste seguimento, alguns métodos de trabalho impostos durante 

a pandemia foram adotados e implementados como procedimentos futuros na área da limpeza e 

higienização dos edifícios. 

 
Frota 

 

1. Manter a manutenção regular das viaturas do CSPSRC e cumprir com todos os requisitos 

legais respeitantes às viaturas e seus condutores. 

Monitorização do plano de manutenção garantindo a satisfação das necessidades dos 

diferentes serviços, o bom estado das viaturas e o cumprimento dos requisitos legais respeitantes 

às viaturas e seus condutores.  

 

Em julho de 2022, devido à situação financeira do Centro Social Paroquial de São Romão de 

Carnaxide e tendo em conta que a sua frota automóvel se encontra obsoleta e que começa a acusar 

o desgaste diário, exigindo reparações constantes e mensais, foi enviado para a Câmara Municipal 

de Oeiras, dois orçamentos para pedido de uma comparticipação financeira para aquisição de um 
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veículo elétrico ligeiro. O veículo seria para utilização dos utentes das respostas sociais de Centro 

de Dia, ERPI e Serviço de Apoio Domiciliário.  

Até ao momento ainda não houve desenvolvimentos sobre este processo.   

 

Mantem-se a necessidade de reforço da frota com mais um veículo adaptado para transporte 

de pessoas com mobilidade reduzida. 

 

Tecnologia, informática e sistemas de informação 

 

No decorrer de 2022, a componente de intervenção principal dos sistemas de informação do 

CSPSRC foi o apoio aos utilizadores e a resolução de problemas com os equipamentos. Sendo o 

parque informático bastante antigo, existem, no dia a dia, inúmeros problemas relacionados com 

essa condicionante, onde salientamos os mais relevantes: 

 

1. A ligação entre o edifício Sede e da ERPI é estabelecida por um feixe de micro-ondas que 

está frequentemente com interrupções. Essa ligação é muitas vezes sujeita a interferências 

exteriores pelo que seria uma melhoria interligar os edifícios por fibra ótica. Por ser uma 

intervenção bastante onerosa e estrutural, já no ano passado, em outubro de 2021, através 

do contacto com a Senhora Vereadora Drª Joana Baptista, foi solicitado apoio à Câmara 

Municipal de Oeiras, ao qual não obtivemos resposta. Esta preocupação mantém-se e seria 

muito importante arranjar uma alternativa, na medida em que esta instabilidade 

compromete diariamente o trabalho de todos os funcionário e colaboradores do CSPSRC. 

Em 2022, esta situação foi reportada diretamente à Direção do CSPSRC que a fez chegar à 

Câmara Municipal de Oeiras, no entanto continuamos sem resposta a esta questão 

estrutural.  

 

2. A cablagem de dados no edifício Sede é muito antiga e necessita ser reestruturada.  

 

3. Os equipamentos que implementam a rede sem fios em ambos os edifícios são antigos e 

começam a dar alguns problemas. Além disso, a tecnologia está mais avançada e a 

qualidade da rede sem fios pode ser melhorada se substituirmos os equipamentos. 
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4. O facto do parque informático se encontrar muito envelhecido também acarreta um 

número elevado de intervenções e assistência durante o ano, carecendo alguns 

equipamentos de melhorias ou substituição. 

 

Das tarefas de gestão periódica foram assegurados os seguintes serviços: 

1. Verificação semanal das atualizações do sistema operativo dos servidores; 

2. Análise do registo de eventos dos servidores e eventual correção de erros; 

3. Atualização dos programas da F3M; 

4. Verificação das cópias de segurança; 

 

Em julho de 2022, devido à implementação do sistema de gestão My Senior nas respostas 

sociais: Centro de Dia, ERPI e Serviço de Apoio Domiciliário, foi necessário proceder-se à instalação 

de alguns equipamentos no edifício da ERPI, nomeadamente: 

1. Dois computadores táteis com a aplicação devidamente instalada em dois 

corredores do piso 1; 

2. Um computador na sala das Ajudantes de Ação Direta da ERPI com a aplicação 

devidamente instalada (piso 1); 

3. Um computador na sala das Ajudantes de Ação Direta do Serviço de Apoio 

Domiciliário com a aplicação devidamente instalada (piso -1). 

 

Durante o ano de 2022 mantiveram-se as configurações dos acessos remotos diretos aos 

computadores de trabalho de forma a conseguir assegurar a operacionalização do teletrabalho para 

todos aqueles em que se tornava exequível esta ferramenta. 

 

O sistema de correio eletrónico, manteve-se através da subscrição do Office 365 da 

Microsoft, que inclui 70 utilizadores com licença Microsoft 365 Basic (caixa de correio com 50 GB + 

1 TB de armazenamento no OneDrive + Licenças on-line das aplicações do Office) e 10 utilizadores 

com licença Microsoft 365 Premium (caixa de correio com 50 GB + 1 TB de armazenamento no 

OneDrive + Licenças desktop das aplicações do Office). 

 

Relativamente ao domínio csp-carnaxide.org.pt, o mesmo manteve-se na AMEN, onde 

temos associado o alojamento do site institucional. 
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Prosseguiu-se com a substituição dos discos tipo HDD dos computadores por SSD para 

melhoria da performance de cada equipamento. 

 

 

3.2 Marketing Social e Comunicação 
 

Em 2022 o Gabinete de Marketing Social e Comunicação manteve a sua atuação no apoio 

transversal às áreas operacionais e no suporte à gestão da instituição, nomeadamente através da 

divulgação das atividades desenvolvidas pelas diferentes valências e respostas sociais do CSPSRC e 

da promoção da Instituição junto da comunidade, em particular, e da sociedade em geral. 

Assim, no âmbito da execução do Plano de Comunicação, foi feita ao longo de todo o ano a 

gestão das redes sociais (páginas de Facebook do Centro Social Paroquial São Romão de Carnaxide); 

a gestão do website institucional; a conceção e produção de conteúdos e materiais promocionais e 

informativos referentes aos serviços e atividades da Instituição; a preparação de apresentações 

institucionais e newsletters, entre outros.  

 

Em 2022, gostaríamos de destacar a campanha de consignação de 0,5% do IRS em dois 

momentos distintos: 

1) fevereiro de 2022 - campanha direcionada para a pré-consignação do IRS através de ações 

de marketing digital, designadamente na promoção no Facebook.  

2) abril de 2022 – campanha direcionada para a consignação do IRS através de ações de 

marketing digital, designadamente na promoção no Facebook.  (Anexo 4)  

Divulgação via correio eletrónico e WhatSApp para utentes, familiares, funcionários e 

colaboradores, fornecedores e parceiros.  

 

Em 2022, o valor angariado na campanha de consignação de 0,5% do IRS foi de 9.077,44€, o que 

representa uma quebra de cerca de 11,41% em relação ao valor conseguido na campanha de 

consignação de IRS do ano anterior. Este decréscimo pode ser explicado, em parte, pela alteração 

das regras de preenchimento das declarações de rendimentos, em especial pelo número cada vez 

maior de contribuintes abrangidos pela modalidade de IRS Automático. 
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Apoio à Paróquia de São Romão de Carnaxide na área da comunicação 
 

O Gabinete de Marketing Social e Comunicação esteve ainda envolvido em diversas atividades 

da Paróquia de São Romão de Carnaxide, designadamente na conceção e produção de materiais 

informativos e promocionais; gestão de conteúdos na página de Facebook e do website; e na 

organização de diversas iniciativas. 

 

4. Parcerias para a investigação e o desenvolvimento  

 
Para a prossecução da sua missão e objetivos, o Centro Social Paroquial de São Romão de 

Carnaxide estabelece regularmente parcerias institucionais e protocolos de cooperação que nos 

ajudam a responder aos novos desafios e necessidades do setor. 

 

• Banco Farmacêutico 

O Banco Farmacêutico é uma iniciativa da Associação para a Assistência Farmacêutica, uma 

associação criada para uma intervenção social na área da saúde e do medicamento que organiza 

anualmente a Jornada de Recolha de Medicamentos apelando à doação de medicamentos e outros 

produtos de saúde, tendo como missão ajudar as pessoas mais carenciadas através do fornecimento 

de medicamentos e de produtos de saúde, em colaboração com as realidades assistenciais que 

operam localmente, tendo por fim educar o homem à partilha e à gratuidade. A principal ação do 

Banco Farmacêutico é a Jornada Anual de Recolha de Medicamentos que apela aos donativos feitos 

por pessoas singulares e farmácias, tendo em consideração as necessidades reais de pessoas 

apoiadas por instituições de solidariedade social. No dia da Jornada é possível entrar numa farmácia 

aderente e comprar um medicamento não sujeito a receita médica, que será entregue a Instituições 

de Solidariedade Social que apoiam pessoas em situações mais vulneráveis e com reais 

necessidades. 

Neste sentido, no dia 1 de maio de 2022, com a colaboração de três voluntárias fizemos a 

recolha de medicamentos para a Instituição em três farmácias de Carnaxide: Farmácia Central de 

Carnaxide, Farmácia Nova de Carnaxide e Farmácia Mota Capitão. Os bens recolhidos permitiram 

ajudar os utentes das respostas sociais mais carenciados e em situações mais vulneráveis. (Anexo 5) 
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• Bankinter 

O Plano de Sustentabilidade do Bankinter articula a gestão da dimensão social através do 

seu projeto "Um banco para todos" com o objetivo de construir um banco mais integrador e 

inclusivo, onde todas as pessoas, independentemente das suas capacidades, não encontrem 

qualquer barreira na sua relação com o Bankinter. O banco envolve empregados, clientes e 

organizações do terceiro setor para o desenvolvimento conjunto de projetos de caráter social e 

cultural, atuando em diferentes áreas. 

Neste seguimento, no dia 13 de setembro de 2022, duas representantes do Bankinter 

estiveram no Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide, e deixaram um donativo solidário 

(Anexo 6). Este donativo foi utilizado para pintar as salas do Centro de Estudos no edifício Sede.  

 

• Clínica Mais Saúde & Melhor Vida 

A Clínica Mais Saúde & Melhor Vida tem como missão promover a qualidade de vida e o 

bem-estar dos seus pacientes e cuidadores, bem como ajudar a desenvolver comunidades mais 

saudáveis e sustentáveis. A Clínica Mais Saúde & Melhor Vida colabora com o CSPSRC na realização 

de consultas de psicologia cujos beneficiários são utentes de Centro de Dia e ERPI. No âmbito deste 

protocolo as consultas têm um valor social, sendo asseguradas também consultas de psicologia a 

utentes carenciados suportadas por um donativo concedido ao CSPSRC pela empresa Klepierre 

Portugal. Ainda na sequência desta parceria os utentes de Serviço de Apoio Domiciliário do CSPSRC 

beneficiaram de consultas de psicologia gratuitas realizadas por um estagiário.  

 

• Farmácia Ocidental 

O CSPSRC manteve a parceria com a Farmácia Ocidental através do fornecimento e 

preparação da medicação para os utentes das três respostas sociais: Centro de Dia, ERPI e Serviço 

de Apoio Domiciliário. 

Em 2022, a Farmácia Ocidental doou ao CSPSRC um aparelho medidor de tensão arterial, 

um andarilho, uma cadeira de banho rotativa e o bolo-rei para a Festa de Natal dos idosos.   

 

• Instituto São João de Deus 

O Instituto São João de Deus tem como missão prestar cuidados de saúde e apoio social 

humanizados à população em geral. Em 2022, o CSPSRC realizou um protocolo com o Instituto São 
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João de Deus no âmbito do Programa Humaniza da Fundação “La Caixa”. Este protocolo tem como 

principal objetivo apoiar utentes com doenças avançadas e os seus familiares na vertente 

psicossocial e espiritual a partir de uma intervenção de profissionais com formação e experiência 

adequada numa perspetiva de melhoria de cuidado e de qualidade de vida destes utentes. Neste 

sentido, tem sido feito o acompanhamento na doença e/ou luto regular por parte de uma psicóloga 

a utentes, familiares e colaboradores. 

 

• Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas - Universidade de Lisboa 

Licenciatura em Serviço Social – Estágio de 4º ano 

Ao abrigo do Protocolo com o Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas, da 

Universidade de Lisboa, o CSPSRC acolheu uma aluna de 4º ano da Licenciatura em Serviço Social, 

para realização de estágio em Centro de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário com a duração de 480 

horas. 

 

• Klepierre  

A Klepierre é líder europeu em centros comerciais, assumindo como sua identidade apoiar 

as marcas mais atrativas com os melhores ativos, reforçar a responsabilidade ambiental e social 

e beneficiar os clientes, inovando em conjunto para dar ao retalho uma nova dimensão.  Neste 

sentido, no dia 27 de julho de 2022, integrado no projeto de responsabilidade social, recebemos a 

visita da Klepierre Portugal e Klepierre Madrid que, generosamente, nos concederam um donativo 

que permitiu continuar a apoiar os que mais precisam (Anexo 7). Este donativo foi canalizado para 

suportar consultas de psicologia a utentes carenciados, bem como aquisição de fardamento para as 

equipas de Centro de Dia, ERPI, Serviço de Apoio Domiciliário e Serviços Gerais do CSPSRC. 

Noutra iniciativa, no dia 22 de dezembro de 2022, recebemos outra visita da empresa 

Klepierre para oferecer mantas personalizadas a todos os utentes das valências de Centro de Dia e 

ERPI (Anexo 8). Os nossos utentes gostaram muito da lembrança e tiveram uma tarde muito 

animada, principalmente, com muito amor no coração.  

 

• Phenix/ Continente Bom dia World Trade Center Carnaxide 

A Phenix é uma start-up que combate o desperdício alimentar de forma positiva e solidária 

e compromete-se a demonstrar diariamente que a eficácia económica pode ser colocada ao serviço 
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de um mundo mais justo e solidário. Neste sentido, a Phenix em parceria com o Continente Bom 

Dia – World Trade Center Carnaxide, convidou o Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide 

a assumir este desafio e a ajudar no combate ao desperdício alimentar através da recolha de 

excedentes alimentares em dois dias da semana, fazendo chegar os mesmos a utentes/famílias que 

se encontrem mais carenciados e em situações mais vulneráveis. Este processo deu início no dia 28 

de setembro de 2022 com a inauguração do Continente Bom Dia World Trade Center, em Carnaxide. 

(Anexo 9) 

 

• Pingo Doce: Programa Bairro Feliz 

O programa Bairro Feliz do Pingo Doce apoia causas de entidades locais ou de grupos de 

vizinhos que tenham como objetivo melhorar a comunidade. Neste sentido, em junho de 2022 o 

Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide, participou no programa com o projeto “Mais 

Colo, Mais Amor!”, com o objetivo de angariar fundos para a aquisição de uma grua para 

transferência de utentes acamados, uma cadeira de banho rotativa para utentes dependentes no 

serviço de apoio domiciliário e uma cadeira de rodas para deslocação de utentes com mobilidade 

reduzida. Assim sendo, no dia 22 de outubro de 2022, terminaram as votações e a nossa causa foi 

vencedora. Todos os equipamentos assumiram extrema importância no dia-a-dia dos utentes e 

consequentemente, das cuidadoras. Agradecemos ao Pingo Doce pela iniciativa e especialmente a 

todos aqueles que nos ajudaram a atingir esta meta e com isso beneficiar os utentes que 

diariamente cuidamos. (Anexo 10) 
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5. Eixos estratégicos para o Desenvolvimento  

 

5.1 Sistema de Gestão da Qualidade 
 

“A adoção de um Sistema de Gestão da Qualidade é uma decisão estratégica de uma 

organização que pode ajudar a melhorar o seu desempenho global e proporcionar uma base sólida 

para iniciativas de desenvolvimento sustentável” (NP EN ISO 9001:2015).  

 

A implementação do Sistema de Gestão da Qualidade (SGQ) vai permitir à nossa Instituição 

potenciar continuamente o desempenho, dando suporte às nossas metas e objetivos, em 

conformidade com as exigências estatutárias e regulamentares aplicáveis, assim como aumentar a 

satisfação dos nossos utentes/clientes. 

 

Os princípios da Gestão da Qualidade têm como pilares fundamentais: o foco no cliente; a 

liderança; o comprometimento das pessoas; a abordagem por processos; a melhoria contínua; a 

tomada de decisão baseada em evidências; a gestão das relações. 

 

A Política de Gestão da Qualidade do Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide 
 

O Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide propõe-se prestar Serviços de Qualidade 

que respondam às necessidades e expectativas das suas partes interessadas, tendo como 

referencial a Norma NP EN ISO 9001:2015. 

Para isso, procurará:         

- Conhecer as necessidades dos clientes com vista à sua satisfação; 

- Valorizar, continuamente, os recursos humanos através da sua formação, realização, 

motivação e satisfação; 

- Comunicar de forma clara e objetiva com os clientes, colaboradores e parceiros; 

- Otimizar os processos de prestação de serviços e atividades de suporte; 

- Prestar serviços de excelência, através da melhoria contínua dos serviços, da aplicação de 

boas práticas e da eficiência no trabalho desenvolvido; 
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- Promover a sustentabilidade ambiental; 

- Desenvolver e manter práticas socialmente responsáveis; 

- Cumprir com os requisitos normativos e regulamentares e melhorar a eficácia do Sistema de 

Gestão. 

 
 

5.2 Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD) 
 

O Centro Social Paroquial de São Romão de Carnaxide continua empenhado em 

implementar medidas que assegurem a adequada proteção de dados pessoais conforme estipulado 

pelo Regulamento Geral de Proteção de Dados (Regulamento (EU) 2016/679 do Parlamento 

Europeu e do Conselho de 27 de abril de 2016) e que protejam os dados pessoais de utentes, 

clientes, funcionários, voluntários e outras partes interessadas. 

 

O CSPSRC, no âmbito da sua atividade, procede à recolha e ao tratamento dos dados 

pessoais que considera necessários para o seu funcionamento e para a prestação de serviços à 

comunidade, regendo a sua política de tratamento de dados pelos princípios licitude, lealdade e 

transparência, limitando as finalidades de utilização, bem como a sua adequação e pertinência. 

 

Nesse sentido, no decorrer do ano 2022 o CSPSRC procurou continuar a garantir o 

cumprimento do RGDP, a conformidade de toda a documentação e a recolha de consentimento 

para a utilização de dados pessoais de clientes/utentes, funcionários, colaboradores, voluntários e 

outras partes interessadas, bem como a conformidade dos mesmos.  
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Anexos 

Anexo 1 – Comemoração do Dia da Consciencialização da Violência Contra a Pessoa Idosa 

 

Anexo 2 – Sessões de sensibilização: “Boas Práticas e Estratégias para a Alimentação e Higiene 

Pessoal da Pessoa com Demência”.  
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Anexo 3 – Exposição no âmbito do Programa sem Idades 
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Anexo 4 – Campanha de consignação de 0,5% do IRS 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 5 – Banco Farmacêutico: Jornada Anual de Recolha de Medicamentos 
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Anexo 6 – Donativo Bankinter 
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Anexo 7 – Donativo Klepierre 
 

 
Anexo 8 – Donativo Mantas Solidárias (Klepierre) 

 

 

 

 

 

 

 
 



 
 

70 

a cuidar de todos, todos os dias 

Anexo 9 – Parceria Phenix/Continente Bom Dia World Trade Center Carnaxide 
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Anexo 10 – Programa Bairro Feliz – PINGO DOCE 
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Anexo 11 – Projeto Protocolo RSI “Um passo para uma vida saudável” 
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Anexo 12 – Projeto Protocolo RSI “De mochila às costas” 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 13 – Projeto Protocolo RSI “Postal de Natal” 
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Anexo 14 – Projeto Protocolo RSI “Rosa dos Ventos – Roda de Mudança”  

 

      

 

 

 

 

 

 

Anexo 15 – Projeto Protocolo RSI “RSI a teclar 2022” 
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    Anexo 16 – Projeto Protocolo RSI “Hora do Conto” 

 

Anexo 17 – Projeto Protocolo RSI “Chá de Rua” 
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Anexo 18 – Projeto Protocolo RSI “Emprego ON” 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
Anexo 19 – Projeto Protocolo RSI “Ser Família” 
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Anexo 20 – Projeto Protocolo RSI “Projeto em parceria com o SAPANA” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 21 – Protocolo RSI: Avaliação das Atividades Planeadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 
 


